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resumo 
 

 

O presente projeto insere-se no segundo semestre do segundo ano 

de Mestrado em Tradução Especializada, vertente das Ciências da Saúde, 

lecionado na Universidade de Aveiro.  

O presente trabalho baseia-se numa apresentação estruturada e 

detalhada de um relatório que serve de reflexão a uma fase de tradução 

de 33 páginas de francês para português, bem como a dois glossários. Os 

textos originais foram selecionados e extraídos da revista de divulgação 

científica L´Essentiel Cerveau & Psycho.  

 O domínio abordado concerne às neurociências, em particular, aos 

mecanismos de formação de memórias e aos de evocação de 

recordações, assim como aos processos de comunicação no Sistema 

Nervoso. 
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abstract 

 
This work concerns a thesis of the second year of Specialized 

Translation Master in the area of Health Sciences. The thesis consists in 

translations from French to Portuguese of 33 pages published in a 

science popularization French journal, L´Essentiel Cerveau & Psycho. 

The main subject of the texts is neurosciences. The other subjects are the 

process of communication in the nervous system, the formation of 

memories and the process of memories evocation. 

Besides translations, it also includes a critical reflection about the 

texts and the two glossaries, one in Portuguese, the other in French. The 

work´s report will help understanding general and technical 

specifications of the texts.  
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résumé 

 
Ce projet a été réalisé dans le cadre de l´évaluation finale de la 

deuxième année du Master en Traduction Spécialisée de l´Université 

d´Aveiro. Le master est centré sur le domaine des sciences de la santé. 

Ce projet est basé sur une présentation structurée d´un rapport 

composé d´une traduction de 33 pages du français vers le portugais, de 

sa réflexion ainsi que de deux glossaires,  l´un en français et l´autre en 

portugais. Les textes ont été publiés dans une revue française de 

vulgarisation scientifique, la revue L´Essentiel Cerveau & Psycho.  

Le domaine de ce projet concerne les neurosciences, plus 

précisément les processus de communication du système nerveux, les 

mécanismes de formation de souvenirs de même que les mécanismes de 

rappel des souvenirs.  
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        Este projeto enquadra-se no segundo semestre do segundo ano do Mestrado de 

Tradução Especializada em Ciências da Saúde, lecionado na Universidade de Aveiro. 

Marca, portanto, o final de mais um ciclo académico. 

Na verdade, este trabalho apresenta-se como uma sequência do projeto elaborado no 

primeiro ano deste Mestrado, uma vez que se insere no mesmo domínio, as neurociências, 

com particular destaque para a neurologia.  

Ora, o trabalho levado a cabo ao longo dos últimos meses pretendeu estabelecer essa 

linha de continuidade temática. Assim, o projeto deste ano está relacionado com a análise e 

tradução de textos da revista francesa L´essentiel Cerveau et Psycho: maio-julho, 2011, 

Dans le dédale des mémoires, Comment s´y repérer?. Os textos pertencem ao domínio da 

neurologia. A revista em causa centra-se mais detalhadamente no domínio das 

neurociências, estando completamente direcionada para as particularidades do cérebro. No 

fundo, no processo de seleção dos artigos, houve o cuidado de se preservar as ligações 

temáticas do ano anterior. Na verdade, a revista escolhida pertence ao mesmo grupo da 

revista utilizada anteriormente.   

O presente relatório tem por base a tradução de francês para português de 33 páginas 

de um total de cinco artigos criteriosamente selecionados. Os artigos são da autoria de 

quatro indivíduos com profundo conhecimento da área, sendo dois franceses, Serge 

Laroche e Bruno Poucet, e dois americanos, Joe Tsien e Douglas Fields. Os artigos 

traduzidos têm os seguintes títulos: «Les souvenirs gravés dans les neurones», «Souvenirs 

et plasticité cérébrale», «Le sommeil fait son cinéma», «Le langage (codé) de la mémoire» 

e «La moitié oubliée du cerveau».  

O relatório tem por objetivo a reflexão sobre todo o processo desenvolvido, desde a 

seleção dos textos à escolha de uns termos em detrimento de outros. Por conseguinte, 

conterá a explicação das opções tomadas, sendo o foco direcionado para as questões mais 

problemáticas. Além da componente reflexiva, será possível encontrar dois glossários, um 

em português e um em francês, criados com o intuito de funcionar como apoio 

terminológico às traduções. Os glossários, além de ajudarem na escolha terminológica, 

foram muito importantes na clarificação e simplificação de conceitos, havendo o cuidado 

de utilizar uma linguagem mais próxima do público-alvo das traduções. 

Em termos pormenorizados, o relatório contempla: a clarificação do domínio, onde 

se dá a conhecer a temática dos textos, havendo a preocupação de esclarecer as ligações 
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terminológicas, a fim de criar uma margem de conhecimento útil ao público-alvo; o 

enquadramento do trabalho, que incide na justificação da escolha do tema; a construção do 

corpus, que consiste na explicação detalhada do processo de seleção textual e do processo 

de pré-tradução; os recursos utilizados, quer sejam em formato digital ou em formato 

papel; a fundamentação teórica, que procura aproximar o trabalho de uma componente 

tradutológica mais teórica, recorrendo, para tal, a autores e a ideias que marcaram a 

evolução da atividade de tradução; a análise geral do texto, que visa o comentário da 

evolução da tradução de uma forma geral, onde se procura explicar as opções tomadas, 

bem como, explorar dúvidas linguísticas extensíveis a todos os artigos; e a fundamentação 

terminológica, que consiste, sobretudo, na reflexão acerca da importância da terminologia 

no contexto deste projeto, na exposição de termos problemáticos, bem como na 

apresentação de fontes que fundamentaram a solução encontrada, e na definição das regras 

de construção dos glossários.     

Houve, por último, a preocupação de inserir as traduções no layout dos textos 

originais, recorrendo-se, para tal, ao software de edição de imagem Photoshop.  

Por último, importa igualmente referir que tanto as traduções como o relatório foram 

efetuados ao abrigo do Acordo Ortográfico aprovado em 1990 e promulgado em Portugal 

em 2008 pelo Presidente da República, Aníbal Cavaco Silva. Em Portugal, o Acordo 

Ortográfico entrou em vigor em 2010.  
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Os textos de partida das traduções foram extraídos da revista francesa L´essentiel 

Cerveau et Psycho: maio-julho, 2011, Dans le dédale des mémoires, Comment s´y 

repérer?. Trata-se, com efeito, de uma revista de divulgação científica que conta com a 

colaboração de especialistas nos diferentes domínios pertencentes ao ramo da psicologia e 

da neurologia.  

No caso concreto dos artigos traduzidos, o domínio principal é a neurologia. Em 

concreto, os cinco artigos que compõem as 33 páginas traduzidas abordam diferentes 

aspetos desse mesmo tema. Com efeito, em termos sintéticos, pode referir-se que os textos 

se debruçam sobre a formação de memórias e o que sucede na sua evocação, sobre o seu 

armazenamento e o seu processo de codificação. Além disso, expõe-se igualmente a 

importância das células gliais na comunicação entre neurónios.  

Em termos particulares, é possível fazer uma síntese de cada texto, de modo a 

introduzir as diferentes temáticas. Assim, o primeiro texto, de Serge Laroche, intitulado 

«Les souvenirs gravés dans les neurones» (Laroche, 2011: 46-51), versa sobre a forma 

como as recordações são gravadas no cérebro e como se manifestam, revelando a 

importância do hipocampo e de outras regiões do lobo temporal na criação e conservação 

de recordações explícitas. Além disso, o suporte neuronal das recordações é abordado, 

havendo uma grande referência às células de lugar, neurónios específicos ativados, quando 

um animal passa por uma dada zona no meio. A potenciação a longo prazo é definida 

como plasticidade de algumas sinapses do hipocampo e tem um papel relevante, uma vez 

que influenciam a formação de recordações e consolidam as alterações que estas vão 

sofrendo.  

O segundo artigo, de Serge Laroche, intitulado «Souvenirs et plasticité cérébrale» 

(Laroche, 2011: 52-58), incide sobre a importância da plasticidade cerebral na 

memorização, bem como sobre a neurogénese, definida como a formação de novos 

neurónios nos adultos, que poderá desempenhar um papel importante na consolidação de 

recordações. Com efeito, este artigo valoriza uma forte exposição do processo sináptico, 

ilustrando o processo de transmissão de mensagens neuronais e revelando os diferentes 

intervenientes nestes processos, onde, por exemplo, se destacam os recetores AMPA e os 

recetores NMDA. Por fim, aborda-se a possível ação dos genes no processo de plasticidade 

cerebral e faz-se referência ao processo de atualização de recordações que consiste na 

reevocação destas, garantindo a inclusão de novas informações.  
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O terceiro artigo, de Bruno Poucet, intitulado «Le sommeil fait son cinéma» (Poucet, 

2011: 60-65), expõe a ação do sono na produção de recordações e aprendizagens, ou seja, 

debruça-se sobre a reprodução das diferentes experiências durante a fase de repouso. 

Assim, esta reprodução respeita a ordem dos acontecimentos, é efetuada de forma célere e 

é da responsabilidade de alguns neurónios do hipocampo. Este efeito também é sentido nos 

períodos de vigília. O artigo volta a fazer referência à importância das células de lugar nas 

descargas neuronais, sendo que cada neurónio representa um dado local. Sempre que se 

passa por esse local, as células de lugar inerentes ativam-se e fornecem informações sobre 

o mesmo. Com efeito, essas informações são influenciadas pelas memórias criadas no 

referido local.   

Por último, refere-se a uma nova função do hipocampo, que se pensa ser capaz de 

construir mapas cognitivos do meio. 

O quarto texto, de Joe Tsien, intitulado «Le langage (codé) de la mémoire» (Tsien, 

2011: 74-80), prossegue com as informações dos textos anteriores e esclarece a 

organização do código mnésico, fazendo uma alusão ao que poderia significar, no futuro, o 

decifrar de pensamentos humanos. Neste artigo, entra-se num domínio mais matemático, 

havendo, inclusivamente, uma tradução da atividade cerebral em código binário, 

sustentando, portanto, a teoria de robots capazes de ler o pensamento humano. Por 

conseguinte, as análises matemáticas servem sobretudo para reagrupar as atividades 

neuronais que se ativam ao mesmo tempo. Neste capítulo, valoriza-se sobretudo a região 

CA1, situada no hipocampo. As configurações globais dos neurónios desta região são 

produzidas por sub-conjuntos distintos de neurónios. Nasce, neste artigo, o conceito de 

cliques neuronais, um grupo de neurónios que reagem da mesma forma perante um dado 

acontecimento.  

Por último, o quinto artigo, de Douglas Fields, intitulado «La moitié oubliée du 

cerveau» (Tsien, 2011: 82-90), apresenta uma natureza distinta dos textos anteriores. Ou 

seja, debruça-se sobre a vertente mais estrutural do sistema nervoso. Com efeito, o texto 

valoriza as células gliais e a descoberta que versa sobre a possibilidade de elas 

desempenharem um papel importante na memória, uma vez que se pensa que elas 

processam informação. Nesta sequência, atribui-se uma nova função a estas células, além 

da função de nutrição e de manutenção dos neurónios.  
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Além destas células, que detetam atividade neuronal e regulam a sinalização das 

sinapses, o texto também aborda a importância que o ATP e os atrócitos poderão ter na 

memória. O primeiro poderá funcionar como mensageiro intercelular, transportando 

informação. O segundo, graças a grandes conetividades que pode estabelecer com outros 

atrócitos, pode conduzir a uma maior capacidade de aprendizagem. 

Após a síntese dos cinco textos traduzidos, é, agora, imperativo fornecer informações 

temáticas que ultrapassem os temas dos textos de partida. Ou seja, é necessário esclarecer 

conceitos e relações concetuais no domínio da neurologia, de modo a facilitar a 

compreensão do público-alvo do relatório. Por conseguinte, ir-se-á, agora, abordar 

conceitos preponderantes para a compreensão temática: 

A memória faz parte de uma rede complexa que visa a receção de informação e que 

permite, de seguida, a sua integração nos circuitos cerebrais humanos. À imagem do 

pensamento e da linguagem, a memória é organizada nas estruturas corticais. Com efeito, o 

processo de memorização é permanente e autónomo e efetua-se sem interferência 

consciente dos seres humanos. De acordo com Belina Nunes, a memória é complexa, não é 

um processo simples de conexões. Segundo ela:  

 

É ao mesmo tempo a imagem que vem à mente quando nos recordamos de cada uma 

das casas em que vivemos, é a capacidade que nos permite andar de bicicleta ou 

engrenar as mudanças do automóvel de modo automatizado, é o conhecimento de 

História que adquirimos e mantemos, é o mal-estar ou por vezes mesmo terror com 

uma imagem ou local onde algo nos aconteceu. (Nunes, 2008: XVIII)  

 

Esta afirmação permite perceber que a memória está sempre presente na vida dos 

seres humanos. Na verdade, quer inconsciente, quer conscientemente, tudo o que é feito 

revela uma manifestação da memória. Por isso, é importante perceber que existe uma 

densa interligação entre as diferentes estruturas cerebrais, estando umas dedicadas à 

receção de estímulos e outras à sua codificação sob a forma de memórias e ao respetivo 

armazenamento no cérebro. 

O sono é o pano de fundo onde se consolidam as informações. O sono tem várias 

fases e durante cada período há uma reprodução dos episódios vivenciados. Esta 

reprodução é feita numa ordem inversa à sequência real dos acontecimentos e das 

aprendizagens. Além disso, a reprodução efetua-se de uma forma muito mais célere e 



14 

 

sintética. Com efeito, todo este processo permitirá uma boa consolidação das memórias; no 

entanto, as memórias não permanecerão sempre no cérebro de forma consciente, pois elas 

têm um limite temporal. Na verdade, quando codificada, uma memória é dotada de 

importância emocional. Com o passar do tempo, as memórias mais banais e neutras são 

eliminadas através do esquecimento. Com efeito, o esquecimento funciona como um 

auxiliar da memória, evitando uma sobrecarga das estruturas cerebrais. A seguinte ideia de 

Luíz Conzaga completa, de forma exemplar, a ideia de que o esquecimento é um fenómeno 

comum da memória, desencadeado muitas vezes pela ausência de indicadores ou pistas da 

informação pretendida: 

 

O esquecimento é, «apenas», a dificuldade em recordar determinada informação no 

momento mais adequado. Esse esquecimento poderá ser definitivo em virtude de uma 

completa deterioração do traço de memória ou então mais frequentemente é temporário, 

devido à ausência de um indicador, de uma pista, de um fragmento específico da 

informação em causa e que nos possa orientar em direcção ao traço de memória que terá 

sido retido. (Nunes, 2008.: 73) 

 

Como se pode depreender de todas as informações anteriores, o esquecimento pode 

ter um lado mais nefasto, provocando a morte de tecidos e estruturas, ou um lado mais 

saudável, servindo “apenas” para aliviar a memória. Assim, o lado mais saudável do 

esquecimento permite a transformação da informação em conhecimento passivo, 

garantindo que aquela não se perde. Isto é, o cérebro armazena essas informações 

«esquecidas» e não permite o esquecimento completo, ainda que a evocação seja um 

processo mais complexo e moroso. 

Por exemplo, as memórias espaciais encontram-se no hipocampo, as factuais e de 

acontecimentos de vida são guardadas nos lobos temporais, cabendo à amígdala os 

acontecimentos traumatizantes. 

Todas as memórias armazenadas têm a particularidade de serem dotadas de um valor 

emocional. Por conseguinte, por terem tido um efeito negativo na vida dos seres humanos, 

as memórias traumatizantes, sempre que tornadas conscientes, são constantemente 

acompanhadas de manifestações físicas de medo ou terror. A estrutura cerebral responsável 

por essas manifestações é a amígdala. 
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Segundo Belina Nunes (Nunes, 2008: XXI), quando alguém se encontra vulnerável 

do ponto de vista psíquico, as memórias negativas são mais frequentes do que as positivas. 

Isto torna-se evidente, por exemplo, em casos de depressão.  

A formação de memórias obedece, pois, a uma sequência denominada processo de 

memorização, que é permanente e não está dependente da vontade, pelo que não se 

consegue prever o que será ou não retido das experiências vividas.  

De um modo geral, o processo tem a duração de quatro frases: a da receção, a da 

codificação, a da consolidação ou armazenamento e a da evocação ou recuperação. 

Relativamente à informação que é ou não retida, Belina Nunes esclarece o quanto a 

emoção está impregnada na formação de memórias: «Muitas vezes é a excitação emocional 

do momento que determina o que memorizamos ou não» (ibid.: XXI). 

A componente emocional é, portanto, essencial no armazenamento dos 

acontecimentos na memória. Assim, tal como numa cadeia de estímulo-reação, a excitação 

emocional origina um aumento da atividade dos neurónios em algumas zonas cerebrais. O 

aumento de excitação potencia a memorização através dos mecanismos de potenciação a 

longo prazo. Com efeito, esta situação terá influência na fase de recuperação/evocação das 

emoções, pois o «aumento de actividade excitatória é muito importante porque potencia a 

memorização, através dos mecanismos de potenciação a longo termo e daí aumentando as 

probabilidades de os acontecimentos serem recordados mais tarde. Ou evitados, se 

desagradáveis» (ibid.: XXI). 

Tal como foi dito anteriormente, a componente excitatória desencadeia-se segundo 

um processo que se apoia em quatro fases, sendo a primeira delas a da receção, isto é, a 

etapa onde ocorre a receção da informação captada pelos nervos sensoriais; a segunda, a da 

codificação, corresponde ao período em que a informação é codificada; este processo 

conduz a informação para a fase seguinte, a do armazenamento ou da consolidação, onde 

se dá início a um processo de organização da informação, de acordo com os diversos 

temas, como, por exemplo, o dos episódios traumatizantes ou das áreas de interesse. 

Assim, a consolidação das memórias é, em grande parte, da responsabilidade de uma 

estrutura cerebral interconectada com qualquer parte do neocórtex, o hipocampo. Com 

efeito, esta estrutura faz circular a informação de forma permanente de umas estruturas 

para outras. Belina Nunes torna bastante claro o processo biológico por detrás da 

circulação constante da informação: «Os padrões neurais registados no córtex cerebral são 
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enviados para o hipocampo, no qual são registados igualmente como padrões neurais» 

(Nunes, 2008: XX). 

Em suma, da citação anterior extrai-se o facto de o hipocampo estar ligado ao córtex, 

mais corretamente, a diversas áreas do córtex, o que origina uma representação global dos 

acontecimentos. 

As repetições, ordenadas pelo hipocampo, das memórias enviam mensagens para o 

córtex, fazendo com que os padrões neurais originais aí sejam cada vez mais 

amadurecidos, salvaguardando-os assim da degradação até que as memórias fiquem 

constantemente armazenadas nos tecidos neuronais corticais. De acordo com Belina Nunes 

(cf. ibid.: XX), quando isto sucede, a evocação de episódios passa a depender das áreas 

frontais. Com efeito, esta última fase do processo de memorização denomina-se evocação 

ou recuperação e revela o carácter inacabado das memórias, ou seja, nesta ocorre uma 

evocação consciente de informações guardadas. Sempre que a memória é evocada ocorre 

uma atualização da mesma, isto é, são acrescentadas novas informações provenientes de 

novas experiências. Deste modo, quando volta a ser armazenada, a memória tem mais 

informação do que quando foi evocada.  

Além destas diferentes fases, as memórias, embora funcionando como um todo, 

podem ser de vários tipos. 

Na verdade, os vários cientistas não têm reunido consenso acerca dos tipos de 

memória, apesar de haver unanimidade quanto à existência de três grandes tipos de 

memórias: a memória sensorial, a memória a curto prazo ou a memória de trabalho e a 

memória a longo prazo. A primeira refere-se às informações sensoriais recebidas e é, 

portanto, instantânea; a segunda, por sua vez, é mais permanente e recebe a informação 

que transita da memória sensorial, permitindo reter a informação por alguns minutos e 

encontra-se, anatomicamente, sobre os lobos temporais; a terceira memória, por fim, é 

mais duradoura, não está tão exposta ao esquecimento instantâneo e permite a integração e 

articulação de memórias mais recentes com memórias antigas.  

Este modelo foi defendido por Atkinson e Schffrin em 1968 (cf. apud Nunes, 2008: 

9). Em 1972, Craik e Lockhart (cf. ibid:9) contrariam a ideia anterior, defendendo que a 

memória é uma só estrutura, em que o modo como a informação é processada condiciona a 

retenção da mesma. Assim, esta abordagem afasta a importância das funções específicas da 

memória a curto prazo ou da memória a longo prazo.  
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Posteriormente, Baddeley (cf. Nunes, 2008: 9-10) define a memória como um 

modelo integrativo, que privilegia a noção de memória de trabalho. 

Na seguinte citação, é possível aferir o tipo de papel atribuído a esta memória:  

 

(…) a memória de trabalho compreende vários elementos: um sistema visuo-espacial que 

mantém imagens por curtos períodos de tempo, um loop fonológico que suporta o 

discurso interno e permite o armazenamento da informação num formato acústico, um 

buffer episódico capaz de integrar diferentes tipos de informação num formato com 

sentido para o indivíduo, e uma central executiva que coordena funções de atenção, 

selectividade, consciência e controlo de informação. (ibid.: 10) 

 

Em suma, neste modelo, a memória de trabalho é o grande centro das atenções, 

sendo igualmente dotada de funções de outras memórias noutros modelos. 

Mais recentemente, Squire e a sua equipa (cf. ibid.: 10) debruçaram-se sobre a 

memória a longo prazo e dividiram-na em memória implícita (ou procedimental) e em 

explícita (ou declarativa). Com efeito, a primeira relaciona-se com as habilidades ou 

competências motoras, a ativação ou o conhecimento (priming) e com os fenómenos de 

habituação a certos estímulos. As estruturas cerebrais associadas a esta memória são a 

amígdala, o hipocampo, o córtex rinal do lobo temporal, o córtex pré-frontal e os núcleos 

talâmicos. 

Por seu turno, a memória explícita envolve os gânglios basais, o núcleo caudado e o 

putâmen. Além disso, esta memória divide-se em memória episódica e memória semântica.  

Embora os modelos propostos sejam vários, sabe-se que a cada tipo de memória se 

associa um grupo de neurónios, formando assim um padrão específico de comportamento. 

A seguinte afirmação de Belina Nunes evidencia este processo de reação em grupo por 

parte dos neurónios: «cada um dos tipos de memória consiste numa associação entre um 

grupo de neurónios, de tal modo que quando um «dispara» todos os outros disparam, 

criando um padrão específico» (ibid.: XVIII). 

Relativamente aos neurónios, pode referir-se que fazem parte do sistema nervoso e 

que são células nervosas capazes de gerar e transmitir impulsos nervoso e que, além disso, 

têm a responsabilidade de conduzir a informação no cérebro, assim como em todo o 

sistema nervoso. 
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No Livro Clinical Neuroanatomy and Neuroscience, eles são definidos da seguinte 

forma: «Nerve cells or neurons are the structural and functional units of the nevous system. 

They generate and conduct electrical changes in the form of nerve impulses» (FitzGerald et 

al, 2007: 67). 

Os neurónios são constituídos por um corpo celular (ou soma), que possui vários 

polos. Num desses polos, emerge uma dendrite que se divide repetidamente. Esta estrutura 

é responsável pela receção dos sinais provenientes de outros neurónios. Em alguns 

neurónios, as camadas de dendrites formam diversas espinhas dendríticas, noutros, as 

camadas são menos densas.  

O polo oposto do corpo celular do neurónio dá origem ao axónio, que é responsável 

pela condução do impulso nervoso. 

Em termos internos, os neurónios são compostos por microtúbulos e 

neurofilamentos. No corpo celular situa-se o citoplasma ou pericário, que, por sua vez, 

contém corpos de Nissl, mitocôndrias, ribossomas, complexos de Golgi e retículo 

endoplasmático suave (SER).  

A comunicação entre neurónios ocorre em espaços específicos denominados 

sinapses. Mas vejamos o que acontece, regra geral, durante as sinapses: «The dendrites 

receive contacts from other neurons, from some on the spinner and from others on the 

shafts» (ibid.:67).  

Embora nesta citação o autor se foque mais nas dendrites, também chama a atenção 

para a comunicação entre duas células, dois neurónios. Segundo ele, os neurónios pré-

sinápticos libertam neurotransmissores, substâncias químicas que transmitem o impulso 

nervoso, para um espaço, a fenda sináptica. Nesse espaço, os neurotransmissores são 

captados pelas dendrites dos neurónios pós-sinápticos.  

As sinapses são divididas em dois grandes grupos: as sinapses elétricas e as sinapses 

químicas. De um modo geral, quando se fala em sinapses, refere-se, sobretudo, às 

segundas. Na citação anterior abordava-se o caso das sinapses químicas, pois, não há, 

acima de tudo, contacto entre neurónios. Com efeito, é na fenda sináptica que os 

neurotransmissores são captados. Deste modo, quando libertados, os neurotransmissores 

percorrem a fenda sináptica e ativam recetores na membrana pós-sináptica, na qual 

ocorrem várias trocas bioquímicas desencadeadas pela ativação do recetor. 
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A sinapse elétrica, por sua vez, tem um funcionamento distinto. Ela é rara no sistema 

nervoso dos mamíferos: «Electrical synapses are scarce in the mammalian nervous 

system» (ibid.: 70).  

Contrariamente ao que sucede nas sinapses químicas, nas elétricas não há um 

transmissor envolvido e não se verifica qualquer atraso sináptico. No fundo, estas sinapses 

consistem na junção concomitante (gap junctions) entre dendrites ou corpos celulares de 

neurónios contíguos. Com efeito, a junção permite a transmissão das mudanças elétricas de 

um neurónio para outro. Quando os neurónios se encontram bem unidos, não é possível 

haver modulação. Esta é a ideia defendida por FitzGerald: «They permit electronic changes 

to pass from one neuron to another. Being tightly coupled, modulation is not possible» 

(ibid.: 70). 

No sistema nervoso, além dos neurónios, é possível encontrar outras células 

relevantes no processo de formação de memórias. Na verdade, inicialmente, acreditava-se 

que essas células tinham somente um papel de manutenção e nutrição dos neurónios. No 

entanto, ao longo dos últimos anos, foram levadas a cabo algumas investigações que abrem 

portas a funções importantes das células em causa, no que diz respeito à formação de 

memórias.  

O texto «La moitié oubliée du cerveau» de Douglas Fields (2011: 82-90), presente na 

revista L´essentiel Cerveau et Psycho: maio-julho, 2011, Dans le dédale des mémoires, 

Comment s´y repérer?, cuja tradução consta deste projeto, abre caminho à possibilidade de 

uma células específicas, as células gliais, terem um papel importantíssimo na transmissão 

de mensagens entre neurónios.  

Na realidade, ainda não há conclusões definitivas quanto a essa possibilidade, 

contudo, as experiências efetuadas atestam a interferência das células gliais no processo 

neuronal. 

As células gliais, ou neuróglia, (literalmente “cola dos nervos”), constituem o tecido 

conectivo do sistema nervoso. Em termos numéricos, estas células existem numa relação 

de 5 para 1 face aos neurónios. Além da nova função, as células gliais são muito 

importantes, porque participam na manutenção e nutrição dos neurónios, ajudam na defesa 

do tecido nervoso e desempenham um papel importante na formação de circuitos neurais 

no sistema nervoso central. Estas células encontram-se tanto no sistema nervoso central 

como no sistema nervoso periférico e englobam outras células. Deste modo, no sistema 
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nervoso central, encontram-se os atrócitos, os oligodendrócitos, a microglia e as células 

ependimais. No sistema nervoso periférico, estão as células de Schwann. 

Os atrócitos são células em forma de estrela que se dividem em dois tipos: os 

protoplasmáticos ou os fibrosos. A importância destas células sente-se na nutrição 

neuronal, uma vez que são dotadas de glicogénio: «Glycogen granules, which are also 

abundant, provide an immediate source of glucoses for the neurones» (FitzGerald et al, 

2007: 75).  

Além desta função, os astrócitos são importantes na regulação dos 

neurotransmissores. 

Os oligodendrócitos, por sua vez, são células menores do que os astrócitos e são 

muito importantes pois formam e mantêm a bainha de mielina dos axónios no sistema 

nervoso central. 

Relativamente à microglia, sabe-se que as células microgliais têm origem 

mesodermal e que derivam dos monócitos da medula óssea. Normalmente, estas células 

são residuais, contudo, assim que ocorre uma rotura na bainha de mielina, elas são ativadas 

e transformam-se em fagócitos.  

As células ependimárias, por outro lado, atuam como um epitélio de revestimento 

nas paredes dos ventrículos cerebrais. Deste modo, as células ependimárias ajudam à 

passagem do líquido cérebro-espinhal pelos ventrículos.  

Por último, nesta exposição das várias células da neuróglia, surgem as células de 

Schwann, exclusivas do sistema nervoso periférico. Estas células circundam os axónios, 

formando, deste modo, a bainha de mielina e assumem particular importância na 

regeneração de fibras nervosas.  
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3. Enquadramento do trabalho 
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A revista e os artigos escolhidos foram selecionados tomando em consideração uma 

determinada linha de motivações que importa clarificar. Existem dois polos principais de 

motivação: as questões pessoais e as questões profissionais. No primeiro polo encontra-se 

o lado mais emocional da escolha, ou seja, este domínio foi escolhido, porque existe, há 

alguns anos, um gosto pessoal muito vincado pelas temáticas desta área, o que se manifesta 

no interesse constante por artigos e livros dedicados ao assunto. Na verdade, a dedicação e 

o prazer pessoal proporcionados pelo domínio têm-se refletido ao longo dos últimos anos, 

aquando da escolha de temas a abordar nas exposições orais durante a licenciatura e o 

mestrado. A vontade de perceber quais as estruturas cerebrais e quais as relações entre elas 

tem sido um elemento importante no alargar de horizontes relacionados com o domínio. 

Com efeito, isso conduziu, igualmente, a esta escolha para o projeto.  

Tal como as afinidades pessoais, os episódios de doenças mentais em familiares mais 

próximos também foram um fator decisivo na escolha do tema. A exploração de textos 

deste domínio foi importante para compreender melhor o que sucede em termos 

biológicos, quando se sofre, por exemplo, da Doença de Alzheimer ou de Parkinson. Com 

efeito, as informações sobre neurologia e psicologia são de utilidade extrema, pois 

permitem perceber o funcionamento do cérebro humano, de que forma este é afetado, e que 

estruturas ficam lesadas, quando se está perante uma doença mental.  

No outro polo da escolha, surge a questão académica ou profissional. Com efeito, um 

projeto do primeiro ano de mestrado tornou a decisão temática lógica: ou seja, adotando o 

mesmo domínio, garante-se continuidade ao trabalho efetuado na altura e, deste modo, 

valoriza-se e utiliza-se o conhecimento adquirido na altura. Por outro lado, a forma de 

trabalhar e de pesquisar tem a mesma índole, o que tornou o trabalho mais célere, 

sobretudo, no que respeita aos recursos a utilizar e às informações dos textos paralelos. Na 

verdade, este fator foi decisivo desde o início deste projeto. Nesta sequência, os glossários 

criados para o projeto anterior tiveram uma grande utilidade, uma vez que compensa 

alguma morosidade caraterística do processo terminológico. 

Relativamente ao que foi mencionado anteriormente, é importante dizer que existia 

igualmente a pretensão de criar um glossário que pudesse vir a ser utilizado 

profissionalmente, um documento que pudesse ter utilidade para a comunidade 

tradutológica, contando com soluções cientificamente corretas tanto para termos já 

existentes como para termos novos. Neste sentido, a escolha do domínio esconde também 
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uma vontade pessoal de deixar um cunho na tradução científica, através da resolução de 

casos novos do ponto de vista terminológico. Isto é: perante a existência de termos ainda 

inexistentes na língua portuguesa, encontrar soluções que fossem coerentes e que 

futuramente fossem utilizadas pelos especialistas na área.   

Além da vertente mais pessoal, a escolha do domínio prende-se igualmente com a 

inovação científica. A escolha dos artigos teve como elemento obrigatório a atualidade 

científica do domínio, ou seja, os textos tinham que ser recentes. Este fator foi importante 

do ponto de vista tradutológico e do ponto de vista científico. Por um lado, os textos 

apresentavam termos inexistentes na língua de chegada, pelo que requeriam mais trabalho 

de pesquisa, de cruzamento de informação. Por outro lado, o facto de os textos serem 

atuais permitiu traduzir informações sobre descobertas muito recentes, extremamente 

importantes para a compreensão do cérebro humano, como, por exemplo, a existência de 

conjuntos de neurónios que funcionam como marcadores de memória, ou seja, que se 

ativam de cada vez que se passa por um local onde já se esteve e ao qual estão associadas 

determinadas emoções; o outro comprovativo da atualidade científica das informações 

encontra-se nas células gliais, que, ao contrário do que se conhecia anteriormente, se sabe 

agora que também podem possuir uma função comunicativa. Com efeito, a seleção dos 

artigos procurou tomar em consideração a existência de dados novos que poderão, num 

futuro próximo, ajudar a encontrar novas formas de comunicação no organismo humano e 

a compreender de que forma as memórias são formadas, evocadas e novamente 

armazenadas com informações mais recentes. Além disso, é percetível que estes novos 

dados serão extremamente importantes para construir formas de comunicação artificial 

para aqueles que, por exemplo, não conseguem falar: a criação de uma linguagem digital 

binária permitiria perceber os pensamentos humanos de pessoas com doenças mentais. 

Paralelamente a isto, estas novas descobertas veiculadas nos artigos selecionados também 

são úteis no combate a doenças que afetam a memória, como é o caso da Doença de 

Alzheimer.  

Em suma, a escolha do domínio e, em particular, dos artigos foi também bastante 

influenciada pelas descobertas científicas que aí se encontram, pelas consequências e pelos 

benefícios que elas poderão ter na compreensão do comportamento humano e na procura 

de soluções para doenças mentais.  
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4. Descrição do trabalho 
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4.1. Construção do corpus de trabalho 

 

A primeira etapa da construção de todo o corpus de trabalho deste projeto foi 

iniciada em junho de 2011 e centrou-se na pesquisa. Com efeito, foi efetuada uma pesquisa 

cuidada na Internet, que visava a recolha de revistas especializadas no domínio da 

neurologia, previamente determinado. Nesse sentido, as procuras foram filtradas. O 

objetivo inicial era encontrar informação produzida por especialistas do tema, isto é, 

pessoas com um vasto conhecimento do domínio em causa. Tendo em conta o projeto 

realizado no ano anterior, utilizou-se, inicialmente, a revista francesa Pour la Science. 

Apesar de ser fiável e de contar com a participação de verdadeiros especialistas, esta 

revista não se centrava apenas no domínio das neurociências. Acidentalmente, devido a 

uma publicidade no sítio desta mesma revista, foi encontrada a publicação L´essentiel 

Cerveau et Psycho: maio-julho, 2011, Dans le dédale des mémoires, Comment s´y 

repérer?. Após uma análise das fontes e após perceber que se tratava de uma revista do 

mesmo grupo da revista Pour la Science, procedeu-se à compra da edição que contemplava 

os fenómenos neurológicos da memória pelas razões citadas no capítulo anterior.  

Esta fase deu início à etapa da leitura, onde os textos foram selecionados segundo o 

critério da preferência pessoal. Como foi mencionado anteriormente, foram cinco os textos 

escolhidos para servir de base a todo o processo do projeto. Estas escolhas foram, de 

seguida, apresentadas às orientadoras que, depois de terem analisado tudo detalhadamente, 

as validaram.  

De uma forma geral, é possível caraterizar estes textos como artigos de divulgação 

científica. De facto, trata-se de textos que são apresentados sob a forma de artigos, ou seja, 

são textos informativos cuja função é partilhar conhecimentos com os leitores. Deste 

modo, é importante esclarecer que o público-alvo é composto por vários tipos, desde o 

mais especializado no domínio aos menos familiarizados com os temas em causa. Por 

conseguinte, é importante que se mantenha um registo linguístico corrente, o que, 

efetivamente, sucede em todos os artigos referidos no corpus. O facto de os artigos 

conterem elementos que explicam os termos mais complexos prova a proximidade da 

revista com a sociedade em geral. Naturalmente, deve-se igualmente referir que existem 

relações concetuais que só são compreendidas por especialistas. No entanto, caso se 

tratasse de uma revista exclusivamente dedicada a um público especialista, não teria 
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havido o cuidado de utilizar metáforas com situações comuns do quotidiano, que visam o 

clarificar de ideias.  

Do ponto de vista tradutológico, é importante identificar estes textos dentro de uma 

tipologia, uma vez que isso determina todas as abordagens seguintes do tradutor. Nesse 

sentido, através de Juliane House, percebe-se, de seguida, a ideia defendida por Katharina 

Reiss acerca da importância da tipologia textual: «Reiss suggested that the most important 

invariant in translation is the text type to which the source text belongs, as it determines all 

other choices a translator has to make» ( apud Baker, 2008: 198).  

Além da caraterização da tipologia textual, é relevante abordar a proveniência, ou 

seja, evidenciar a credibilidade de quem escreveu os artigos. Tal como foi mencionado 

anteriormente, os textos apresentados na revista são credíveis porque são redigidos por 

especialistas. Com efeito, os especialistas têm uma história profissional que os transforma 

em autoridades no domínio, isto é, as suas investigações têm-se vindo a revelar muito 

importantes para a neurologia. Os artigos possuem uma pequena síntese da biografia de 

cada autor. Torna-se também relevante referir que, na escolha dos textos, transparece uma 

linha de continuidade temática. Em termos gerais, pode dizer-se que os textos abordam 

aspetos comuns. Os dois primeiros textos pertencem ao mesmo autor e complementam-se. 

O terceiro texto apresenta ainda alguma continuidade, explorando conceitos mencionados 

nos outros artigos. Os quarto e quinto artigos não revelam uma relação tão forte com os 

anteriores, no entanto, introduzem conceitos que podem ser igualmente úteis na exploração 

do assunto até então abordado. 

Perante as informações fornecidas, é relevante expor alguns dados biográficos 

relevantes de cada autor, respeitando a ordem dos textos apresentados no capítulo Domínio 

do Trabalho.  

Deste modo, o autor dos dois primeiros textos do projeto chama-se Serge Laroche e é 

diretor de investigação do Centro Nacional francês de Investigação Científica (CNRS). 

Além disso, dirige o laboratório de neurobiologia de aprendizagem e da memória, unidade 

do conjunto do CNRS e da Universidade Paris 11 em Orsay. Tem colaborado com as 

melhores equipas mundiais, mostrando particular interesse pelo estudo dos fenómenos de 

plasticidade que suportam a formação e a conservação dos traços ou das representações da 

memória no cérebro; possui trabalhos muito importantes no estudo de duas regiões 

particulares: o hipocampo e o córtex pré-frontal. 
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Por sua vez, o autor do terceiro artigo chama-se Bruno Poucet e é investigador. Além 

desta profissão, é ainda diretor do laboratório de neurobiologia da cognição na unidade 

conjunta do CNRS e da Universidade de Provence em Marselha. A sua área de incidência é 

a cognição animal, em especial, os processos comportamentais envolvidos na memória 

espacial e na navegação nos animais. Tanto o hipocampo como as áreas neocorticais 

merecem, por parte do autor, uma atenção especial.  

Além destes trabalhos, o autor em causa tem igualmente cooperado com outros 

cientistas em várias publicações ou artigos importantes para o domínio.  

Relativamente ao autor do quarto texto, Joe Tsien, importa referir que é professor de 

farmacologia, engenheiro em biomedicina e neurobiólogo. Além disso, exerce o cargo de 

co-diretor do instituto de investigação sobre o cérebro e o comportamento na Universidade 

da Geórgia (Estados Unidos da América), tendo anteriormente dirigido o centro dos 

sistemas neurobiológicos da Universidade de Boston. É responsável por investigações no 

campo da memória, dos mecanismos bioquímicos e da aprendizagem. No passado, criou 

ratos superinteligentes que conservavam uma capacidade neuronal de aprendizagem que os 

ratos novos possuem e perdem à medida que envelhecem. Este trabalho é extremamente 

importante na compreensão do desenvolvimento da comunicação neuronal.  

Por último, resta apresentar o autor do quinto texto traduzido. Trata-se de Douglas 

Fields, neurobiólogo reconhecido como uma autoridade nas interações entre neurónios e 

células gliais. Atualmente, Douglas Fields é diretor do Departamento de Plasticidade do 

Sistema Nervoso no Instituto Americano da Saúde Infantil e do Desenvolvimento Humano, 

parte do Instituto Nacional americano de Saúde (NIH). Por outro lado, é professor adjunto 

no programa Neurociências e Ciências cognitivas na Universidade de Maryland. Em 2004, 

fundou a revista científica Neuron Glia Biology, onde foi chefe de edição. Ultimamente, 

tem sido consultor científico nas revistas Scientific American mind e Odyssey. 
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4.2. Recursos utilizados 

 

Devido à especificidade dos textos traduzidos, houve uma grande necessidade de 

recorrer a diversas fontes, de forma a garantir fiabilidade e coerência ao resultado final. Por 

conseguinte, perante a necessidade de obter respostas rapidamente e de confrontar, 

simultaneamente, diversas fontes, o recurso mais utilizado foi a Internet. Tomando 

consciência de que as informações presentes na Internet nem sempre são as mais 

adequadas e corretas, foram definidos alguns critérios de seleção de sítios e de 

informações, que atestam a fiabilidade dos dados. Na realidade, esses critérios de seleção 

foram extraídos da obra de Frank Austermühl, Eletronic tools for translators (cf. 

Austermühl, 2001: 48-59). Assim, Frank Austermühl defende que os critérios a considerar 

numa pesquisa tradutológica na Internet são os seguintes: nome do autor, título dos artigos, 

endereço URL do sítio, nome da página, data da publicação, data da última visita, tipo de 

sítio e os fatores subjetivos de credibilidade (curriculum vitae dos autores).  

De um modo geral, alguns dos sítios utilizados já são recorrentes, isto é, foram 

usados em anos anteriores. Fala-se, portanto, de dicionários gerais, onde se procuram 

significados de vocábulos mais comuns. Os dicionários gerais mais frequentados foram a 

Infopédia, www.infopedia.pt, onde foi assinada uma subscrição, de modo a poder obter a 

informação completa em cada pesquisa; o Sensagent, www.sensagent.com, o Le petit 

Robert, www.lerobert.com, e o Larousse, www.larousse.fr. Os motores de busca mais 

comuns para efetuar pesquisas foram o Google, www.google.pt, e o Yahoo, www.yahoo.fr. 

Do ponto de vista terminológico, utilizou-se um dicionário francófono muito bom, da 

autoria do governo canadense, o Granddictionnaire, www.granddictionaire.com. Por outro 

lado, neste capítulo, recorreu-se ainda a duas enciclopédias específicas muito completas, 

uma, portuguesa, www.manualmerck.net, e a outra, francesa, www.iserm.fr.  

Embora a Internet seja extremamente rica em informação, foi importante aceder a 

fontes bibliográficas, fontes de autores, que, devido ao trabalho de campo e de 

investigação, são muito completas. Por conseguinte, a pesquisa bibliográfica foi 

devidamente aconselhada pelas orientadoras, sobretudo, no que respeita aos autores de 

livros de reflexão tradutológica, importantes na reflexão dos processos adotados. A 

pesquisa, elaborada na biblioteca da Universidade de Aveiro, foi dividida em duas fases, 

estando a primeira ligada à recolha e a segunda, à triagem das informações importantes.  

http://www.infopedia.pt/
http://www.sensagent.com/
http://www.lerobert.com/
http://www.larousse.fr/
http://www.google.pt/
http://www.yahoo.fr/
http://www.granddictionaire.com/
http://www.manualmerck.net/
http://www.iserm.fr/
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Em termos temáticos, também existiu uma delimitação: por um lado, os livros e 

outras publicações alusivos à tradução, que sustentam as opções e a reflexão teórica; por 

outro lado, os livros inseridos na psicologia e na neurologia, cuja função foi a 

familiarização com terminologia típica da área em causa e a clarificação das relações entre 

termos e conceitos.  

As referências dos livros destas duas áreas do conhecimento são apresentadas na 

Bibliografia deste projeto.  

 Em relação aos recursos científicos, pode falar-se em textos paralelos. Na realidade, 

perante tal tipologia textual, é importante possuir textos que tenham o mesmo discurso, que 

esclareçam a natureza das descobertas, que divulguem informação de forma explicativa. 

Assim, os textos paralelos apresentam-se como textos do mesmo domínio dos artigos em 

causa, oferecendo uma visão reforçada, o que permite ao tradutor tomar opções válidas, 

fundamentadas e, acima de tudo, corretas terminologicamente. A citação de Anthony Pym 

define este género textual, bem como a sua utilidade nos textos científicos: «We use this 

mode of thought whenever we look for solutions in “parallel texts” (non-translational 

target-language texts on the same topic as the source)» (Pym, 2010: 12). 

Tal como Anthony Pym defende, os textos paralelos surgem na língua de chegada e 

visam encontrar uma equivalência natural. No entanto, acredita-se que os textos paralelos 

também podem ser úteis na língua de partida, dado que possibilitam a perceção das 

relações terminológicas e que podem ser cruciais na pesquisa de uma solução.  

Mais do que em domínios literários, os textos paralelos são úteis nos textos objetivos, 

porque se apresentam como semelhantes, detêm os mesmos padrões linguísticos e 

terminológicos, como se comprova em: «Neologisms may not yet be included in 

dictionaries but parallel texts originally written in closely related languages can be 

inspiring when we are trying to find the right word in the target language» (Montalt e 

Davies, 2007: 223).  

Estas afirmações de Montalt e Davies revelam que os textos paralelos são 

importantes pelo seu cariz prático. No caso de neologismos, não há, certamente, algo 

melhor do que uma explicação detalhada num texto semelhante ao que se está a traduzir. 

Ainda que estes textos sejam muito importantes, nem todos podem ser elevados ao 

título de texto paralelo, uma vez que podem conter algumas incongruências. 
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Assim, os autores acima referidos (cf. ibid.: 224) definem, entre outros, dois critérios 

importantes na escolha dos textos: o assunto, em que o texto tem que ser o mais próximo 

possível do assunto em causa; a qualidade da informação e do texto, sendo que a data de 

criação e o autor definem a fiabilidade, a atualidade e a qualidade da informação paralela. 

Com efeito, o grau de especialização da informação tem que estar de acordo com as 

necessidades.  

Seguindo-se estas afirmações, importa assinalar que os textos paralelos consultados 

no âmbito deste projeto foram essencialmente textos científicos académicos redigidos por 

especialistas. Em suma, procurou-se um conjunto de textos elaborados de forma consciente 

e supervisionados por especialistas, isto é, no caso dos textos académicos produzidos por 

estudantes.  

Em último lugar, no que concerne aos recursos utilizados, surge a consulta a 

especialistas. De facto, é consensual, no mundo da tradução, que a ajuda de um especialista 

é essencial para a coerência terminológica de traduções científicas, uma vez que ele 

empresta um conhecimento extensivo e fundamentado da temática, o que não sucede com 

um tradutor, não dotado de conhecimentos tão profundos a esse nível.  

No caso deste trabalho, contou-se com o auxílio da Dr.ª Joana Rodrigues, inestimável 

na designação de termos e na explicação das relações entre os diferentes conceitos. A sua 

especialidade é a cardiologia, porém, no passado recente, trabalhou em permanência na 

área da neurologia, cedendo, assim, a este trabalho um fundamento terminológico que o 

torna mais rico e coerente na sua globalidade.
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5.1. Fundamentação teórica 

 

O presente capítulo insere-se numa vertente mais teórica, onde se revelará o tipo de 

abordagem aos textos traduzidos. Deste modo, importa referir que se procurou adotar uma 

postura neutra, ou seja, preservou-se a invisibilidade do tradutor, não oferecendo ganhos 

nem perdas desnecessários às traduções. Com efeito, valorizou-se o conceito de 

invisibilidade tradutológica defendido por Lawrence Venuti (cf. Venuti, 2008: 1), uma vez 

que existe nele um pensamento coerente: quanto mais fluente uma tradução, mais invisível 

o tradutor, portanto, mais visível se torna o autor. Na verdade, é o autor quem tem que ser 

reconhecido; é a sua obra que tem de ser valorizada. Desde logo, o tradutor tem, pois, a 

obrigatoriedade de ser transparente, de somente fazer passar a mensagem veiculada, 

tornando assim a tradução num trabalho fluente.  

Na mesma linha de raciocínio, o autor abordado anteriormente defende que uma 

tradução fluente será aquela que proporcionará ao público-alvo o acesso às ideias 

transmitidas no texto fonte: «A fluent translation is immediately recognizable and 

intelligible, “familiarized”, domesticated, not “disconcerting[ly]” foreign, capable of 

giving the reader unobstructed “access to great thoughts”, to what is “present in the 

original”» (ibid.: 5). 

Com efeito, concorda-se com Lawrence Venuti, uma vez que se considera que a 

tradução é uma transmissão, e não uma redação, de conhecimento, ainda que noutro 

idioma. A priori, o tradutor está confinado ao autor, pois não existe sem este. Um tradutor 

não é um inventor, mas sim um meio de comunicação da invenção. Este está, portanto, 

como defende Venuti (cf. ibid.: 8), subordinado ao autor, inclusivamente no que diz 

respeito ao copyright, detendo o controlo da publicação da tradução efetuada à sua obra.  

No entanto, o processo tradutológico não é estático, isto é, não se limita à 

transposição de carateres, pois é um processo dinâmico de compreensão e de expressão de 

ideias, como esclarece Myriam Salama-Carr em: «Translation is thus not seen as a linear 

transcoding operation but rather as a dynamic process of comprehension and re-expression 

of ideas» (apud Baker, 2008: 113). 

Perante esta noção da autora, é percetível que a transmissão da mensagem inicial 

também dependa da compreensão do tradutor e da sua capacidade para manipular 

perfeitamente o código linguístico de chegada, de modo a garantir a transmissão exata.  
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No caso concreto das traduções em análise, houve uma tendência para a 

simplificação, ou seja, procurou-se utilizar frases curtas, claras e objetivas, com todos 

elementos sintáticos bem vincados, preservando, contudo, as ideias dos autores. Na 

realidade, a tipologia destes textos também exige essa manutenção por natureza, uma vez 

que não cede espaço ao cunho pessoal do tradutor.  

Do ponto de vista tradutológico, estes textos inserem-se na classe dos textos 

informativos, de acordo com a tipologia de Reiss e Vermeer (apud Baker, 2008:237), que 

se baseou na conceção de Bühler, como se pode verificar na citação seguinte de Christina 

Schäffner: «Reiss and Vermeer´s text typology, based on Bühler (1934), includes the 

informative, the expressive and the operative texts types, which derive from the 

descriptive, the expressive and the appellative functions of language, respectively» (ibid.: 

237). 

Em termos práticos, a designação do tipo textual permite adotar estratégias de 

tradução adequadas. Por exemplo, numa tradução do tipo expressivo, como de uma obra 

literária, não faria sentido utilizar vocábulos objetivos, neutros, à imagem da escrita 

científica. Ora, os textos científicos, quer os de maior especificidade terminológica, quer os 

de divulgação à sociedade em geral, são enquadrados no âmbito da tradução científica e, 

inclusive, técnica, quando se trata, por exemplo, de manuais explicativos do 

funcionamento de máquinas. Nesse âmbito, Lawrence Venuti (cf. apud Baker, 2008: 244) 

qualifica a tradução científica de “domesticating”, ou seja, entende que há a necessidade, e 

quase a obrigatoriedade, de transformar textos de domínios estranhos em terminologia e 

dialetos estandardizados, de forma a assegurar uma inteligibilidade imediata.  

Na prática, cada contexto requer uma adequação. Numa revista de divulgação é 

possível adotar o aspeto “domesticating” defendido por Venuti. 

Por conseguinte, em termos concetuais, os textos científicos apresentam mais 

dificuldades do que outros tipos de texto, uma vez que requerem vastos conhecimentos. 

Contudo, as normas de estandardização terminológica funcionam como um elemento 

simplificador da tarefa de tradução. Além disso, em termos estruturais e gramaticais, os 

textos científicos são mais simples do que os de outros tipos. Estes factos tornam-se 

evidentes na seguinte ideia de Byrne: «Scientific texts will be conceptually more difficult 

and will be more abstract than other types of text. They will, however, have more 
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standardized terms which are easier to look up and they are likely to be better written than 

texts on other level» (ibid.: 10).  

Com efeito, estas ideias de Byrne revelam que a equivalência conceitual e 

terminológica são mais importantes do que, por exemplo, a tradução das figuras de estilo 

que são incluídas no discurso científico.  

Deste modo, os textos científicos situam-se no que Nida (cf. apud Byrne, 2006: 27) 

designou como equivalência formal, um tipo de equivalência que privilegia uma 

correspondência quase total entre os elementos da língua de chegada e os da língua de 

partida, especialmente, dos pontos de vista sintático, lexical, estilístico, fonológico e 

ortográfico.  

Grosso modo, neste projeto, concorda-se com a ideia de Nida, todavia, defende-se 

igualmente que tão importante como captar o equivalente formal é a transmissão do 

sentido. Consequentemente, considerando que as línguas são sistemas dinâmicos, há, por 

vezes, a necessidade de optar por um equivalente semântico em detrimento de uma 

tradução mais literal. Tal situação também sucede nas traduções científicas. Fala-se, então, 

em equivalentes formais, a nível dos termos, porque, regra geral, estes têm um 

correspondente direto, mas fala-se igualmente em equivalentes semânticos, quando se 

escolhe um vocábulo com a mesma significação mas com forma escrita diferente. Além 

disso, devido à inexistência de códigos linguísticos totalmente iguais, há que adotar 

equivalências pragmáticas, para conseguir transmitir o sentido, mesmo que a construção 

frásica e os vocábulos sejam diferentes. 

A questão da equivalência em tradução tem sido debatida ao longo dos anos, não é 

uma questão atual, porque é, de facto, muito importante para o desenvolvimento da 

tradução.  

Ao longo dos anos, a globalização, que veio permitir a troca de bens e serviços entre 

comunidades, obriga a uma comunicação interligada, que se sente na necessidade de 

transmitir uma informação nas diferentes culturas, para que todas possam compreender o 

que se pretende. Por exemplo, no mundo da publicidade, a adequação da mensagem ao 

público-alvo tem-se revelado cada vez mais frutífera. Nesse sentido, as traduções passaram 

a ser dotadas de um propósito, os textos passaram a ser criados com um objetivo, ou seja, 

um escopo. Consequentemente, mais do que a estrutura linguística, importa transmitir 

corretamente a mensagem. 
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No caso dos textos científicos, existe igualmente um propósito que não pode ser 

alterado. Neste âmbito, é relevante abordar a Teoria do Escopo, que veio dotar as traduções 

de funcionalidade e pragmatismo. Reiss e Vermeer são os mentores iniciais desta teoria, 

focando-se sobretudo no texto de chegada, uma vez que é esse o meio de transmissão de 

conhecimentos. Por conseguinte, a cultura de partida deixou de ser o único elemento 

relevante.  

Os textos científicos centram-se sobretudo na criação e difusão de informação, 

afastando, deste modo, o seu foco da componente cultural. Isto é, os textos científicos 

expõem a informação e o conhecimento de investigações e descobertas, não havendo 

distinção entre cultura de partida e cultura de chegada, como sucede, por exemplo, com as 

criações publicitárias, em que o público-alvo de cada país apresenta uma diferente 

especificidade. No fundo, o objetivo dos textos científicos é partilhar conhecimento, 

conhecimento transversal que ultrapassa as especificidades de uma língua de partida, de 

um aspeto cultural. No entanto, por outro lado, é possível referir que a criação de textos 

científicos também possui uma componente cultural, ou seja, um meio próprio de criação. 

Assim, quando criado, um artigo tem por base fatores culturais, como, por exemplo, se 

verifica no caso de uma descoberta sobre uma doença específica de um país africano. 

Neste caso, há um fator cultural do qual depende o artigo. Todavia, no processo de 

passagem para a língua de chegada, o texto não deverá sofrer uma adaptação cultural, 

porque a informação terá o mesmo impacto na língua de chegada. Apesar de parecerem 

duas coisas antagónicas, na seguinte citação de Christina Schäffner, verifica-se que a 

tradução científica também contempla fatores culturais: «In the translation of scientific and 

academic papers, instructions for use, tourist guides, contracts, etc, the contextual factors 

surrounding the translation cannot be ignored» (apud Baker, 2008: 235).  

No fim de contas, o pragmatismo é o essencial numa tradução científica. No caso das 

traduções deste projeto, procurou-se a manutenção dessa função base.  

Além dessa função, foram contemplados dois princípios fundamentais, inspirados na 

conceção de Vermeer e divulgados por Christina Schäffner (cf. ibid, 2008: 236): as regras 

da coerência e da fidelidade. A primeira defende que a tradução tem que ser 

suficientemente coerente, de modo a possibilitar a compreensão dos recetores, 

considerando o nível de conhecimento que estes possuem do tema em causa.  
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A fim de familiarizar o público-alvo com as informações transmitidas nos cinco 

textos fonte deste projeto, foram criados dois glossários com uma linguagem acessível, à 

imagem da dos artigos originais. No entanto, os artigos requerem, à partida, alguns 

conhecimentos. Esse facto constata-se precisamente porque eles foram publicados numa 

revista da especialidade.  

Por outro lado, a segunda regra fundamental de Vermeer centra-se na fidelidade, este 

defendendo que o texto de chegada e o texto de partida têm que estabelecer uma relação, 

têm que possuir a mesma função.  

No caso deste projeto, houve o cuidado de não afastar os textos, de não utilizar 

termos que pudessem pertencer a conceitos diferentes. Em suma, manteve-se a fidelidade, 

a relação de escopo nos textos. 

Por último, no capítulo da fundamentação tradutológica, é relevante referir a unidade 

de tradução, uma vez que esta define o modo como se operou, se se optou por uma 

tradução literal ou por uma tradução dinâmica. Graças à seguinte citação de Kirsten 

Malmkjær, percebe-se muito bem o conceito geral da unidade de tradução e a importância 

para o tradutor: «Considered from a process-oriented point of view, the unit of translation 

is the stretch of source text on which the translator focuses attention in order to represent it 

as a whole in the target language» (apud Baker, 2008: 286).  

Assim, a unidade de tradução visa a análise de um segmento do texto de partida para 

depois este ser transferido como um todo para o texto de chegada. Os segmentos são, 

portanto, unidades de sentido que não apresentariam lógica, caso fossem traduzidos 

separadamente. Nos tradutores, há assim, a tendência para isolar unidades de sentido sob a 

forma de palavras, de frases ou de orações. Com efeito, estas tipologias de unidade 

carecem de coerência, pelo que uma tradução separada provocaria uma desintegração da 

mensagem original. Contudo, embora a noção de unidade de tradução implique a escolha 

de segmentos, estes não poderão, no entanto, ser demasiado extensos, uma vez que seria 

muito pouco maneável para o tradutor.  

Nas traduções efetuadas para este projeto, houve o cuidado de não selecionar 

unidades de tradução apenas compostas por uma palavra. No entanto, dada a tipologia do 

discurso e a natureza terminológica, uma grande parte das traduções contempla unidades 

muito pequenas, onde existe a passagem direta de uma língua para outra. Por outro lado, 

apesar desta segmentação mais literal, foram contemplados os sistemas linguísticos da 
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língua de chegada e houve, por exemplo, um ajuste das regências verbais do texto de 

partida nos textos de chegada. Em termos vocabulares, devido às proximidades linguísticas 

entre os textos, houve a intenção de utilizar palavras muito próximas no sentido e também 

na forma escrita. 

Por último, no que respeita à questão da unidade de tradução, é importante esclarecer 

que esta não é apenas horizontal. Na realidade, a utilização de unidades verticais valoriza a 

componente da coerência e coesão discursiva. Deste modo, estas unidades de tradução 

assumem a forma de marcadores, como, por exemplo, os deíticos, que têm o intuito de 

interligar a informação ao longo do texto. Estes marcadores, em termos de tradução, 

revelam-se muito úteis, pois fornecem ao tradutor pontos de passagem da informação. 

Relativamente aos textos do corpus do projeto, deve sublinhar-se a presença regular 

de pronomes ao longo dos artigos, de forma a evitar a repetição de termos, garantindo-se, 

portanto, a coesão discursiva. Uma má tradução destes pronomes, por exemplo, poderia 

alterar o sentido da mensagem. Por outro lado, apesar da utilização constante dos 

pronomes, os autores dos artigos também repetem os termos muitas vezes. Com efeito, isso 

é efetuado com o intuito de familiarizar o público-alvo com os termos em análise, evitando 

o esquecimento da temática. No texto de Joe Tsien, intitulado «Le langage (codé) de la 

mémoire» (Tsien, 2011: 74-80), o termo «clique» é constantemente utilizado. Assim, a 

repetição deste termo recente visa não só a familiarização do leitor com uma ideia nova, 

como também a coerência textual. Deste modo, a presença constante do termo no artigo 

obriga o leitor a recordar a definição daquele. Consequentemente, a ideia veiculada no 

texto não se perde.  

Estes elementos são, portanto, os que melhor elucidam a importância das unidades 

verticais tanto no texto de partida como no de chegada.  

 

5.2. Análise geral dos textos 

 

Assim, o foco deste capítulo incidirá, sobretudo, nas caraterísticas textuais, havendo 

uma exposição das situações mais complexas, bem como das soluções encontradas. Na 

verdade, trata-se de uma análise geral que contemplará todos os textos, que tratará de 

situações transversais a todos os artigos. Não será, portanto, uma análise individual. Além 

disso, é crucial esclarecer que a contemplação terminológica, bem como as suas 
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especificidades, serão escalpelizadas no subcapítulo Fundamentos de Terminologia e não 

neste. 

Em primeiro lugar, nesta análise, surge o discurso. Embora já se tenham aflorado 

algumas particularidades linguísticas ao longo do relatório, importa sintetizar os aspetos 

mais evidentes. Desta forma, o discurso, comum a todos artigos, é o científico, caraterizado 

pelo pragmatismo, pela objetividade e pela clareza das mensagens. Assim, este discurso é 

encarado como funcional, ou seja, tem a função de informar, de esclarecer determinados 

temas. Além disso, o registo linguístico não assenta no fator subjetivo, centra-se sobretudo 

na exposição de factos. Por norma, nestes textos, os vocábulos escolhidos pertencem a um 

registo linguístico corrente, pois valoriza-se mais a linguagem técnica. Assim, regra geral, 

o discurso científico contém muitos termos técnicos, próprios de cada domínio.   

 Dado tratar-se de uma revista de divulgação a diferentes tipos de público, não se 

encontra nela uma densidade científica muito vincada; ou seja, em vez de um discurso 

marcadamente terminológico, os artigos apresentam um discurso mais simples, não tão 

complexo como seria de esperar, por exemplo, no relatório de uma investigação.  

De facto, embora haja muita terminologia nos artigos traduzidos, esta não é 

demasiado complexa, além disso, os próprios textos explicitam os termos mais complexos, 

permitindo, assim, a compreensão da mensagem por parte de todos os tipos de público. 

Além das explicações dos termos, os artigos recorrem ainda a uma figura de estilo muito 

própria dos textos científicos: a metáfora. O uso de metáforas, nestes textos, possibilita 

uma adaptação do conhecimento a uma realidade mais compreensível pelo público-alvo, 

ou seja, o recurso a exemplos de situações quotidianas permite clarificar e explicar os 

assuntos mais complexos. Desta forma, o leitor percebe melhor a mensagem que lhe é 

transmitida. Caso se estivesse perante textos científicos mais densos, por exemplo, 

relatórios de centros de investigação, esta figura de estilo não teria uma utilização tão 

significativa, já que o destinatário dos relatórios seria capaz de descortinar a mensagem 

sem problemas. 

 Por último, nos aspetos discursivos, sobressai ainda a construção frásica e 

gramatical simples, objetiva, ainda que, por vezes, surjam orações mais complexas. Nestes 

casos, requer-se alguma atenção para se compreender as relações estabelecidas.  

Paralelamente ao caso do discurso, também já se mencionou, neste relatório, a 

abordagem feita nas traduções. Assim, dada a tipologia textual, optou-se por uma 
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equivalência literal, isto é, uma adequação da mensagem tendo por base palavras e 

estruturas semelhantes às dos textos de partida. Assim, apesar da tradução mais literal, 

preservou-se a mensagem dos artigos. Ou seja, houve, primeiramente, uma preocupação 

com a transmissão do sentido. Utilizando a análise de Koller veiculada por Dorothy Kenny 

(cf. apud Baker, 2008: 77), as traduções deste projeto sofreram uma equivalência textual 

normativa, em que as palavras da língua de partida e as da língua de chegada são usadas 

nos mesmos ou em contextos semelhantes nas respetivas línguas, e uma equivalência 

pragmática, em que as palavras da língua de partida e as da língua de chegada têm o 

mesmo efeito no público-alvo.  

Posteriormente, Kade (cf. ibid.: 78) faz uma abordagem diferente da equivalência, 

inserindo-a essencialmente na área da terminologia e valorizando a componente 

quantitativa, isto é, a quantidade de vocábulos ou expressões da língua de chegada que têm 

correspondência na língua de partida. Globalmente, as traduções sofreram uma 

equivalência “one-to-one”, isto é, para uma expressão/vocábulo da língua de partida, houve 

apenas uma expressão na língua de chegada.  

No fundo, a tradução literal e a equivalência formal são apenas possíveis em casos de 

línguas muito próximas, como aconteceu neste projeto entre o francês e o português. Com 

efeito, segundo Albir: «La traducción literal es la que proporciona una correspondencia 

exacta entre las dos lenguas en cuanto al léxico y a la estructura y, según los autores, sólo 

es posible entre lenguas y culturas muy cercanas» (2007:258).  

No entanto, mesmo em línguas e culturas muito próximas, há diferenças. Por 

conseguinte, o tradutor tem que reconhecer esse contraste e encontrar uma solução no 

código linguístico de chegada. 

No caso das traduções em análise, pode referir-se a situação da conjunção francesa 

«lorsque», que surgiu com alguma frequência. Esta requer a utilização do modo indicativo 

em francês. Em compensação, em português, obriga a que se utilize o modo conjuntivo.  

A questão dos contrastes linguísticos levanta, naturalmente, problemas na procura de 

soluções. No caso concreto do projeto, optou-se por uma exposição generalizada, pois 

existiam problemas transversais, que ultrapassavam todos os textos em causa.  

Ao longo de todos os textos houve, antes de mais, um uso recorrente do pronome 

pessoal francês «on». Com efeito, este pronome vinca a ideia de neutralidade, ou seja, 

funciona como um sujeito impessoal. Com efeito, em textos científicos, há uma tendência 
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grande para a objetividade, pelo que se recorre constantemente à utilização da 3ª pessoa do 

singular, para garantir impessoalidade aos artigos científicos. 

Contudo, no caso francês, o pronome também pode assumir o valor de um sujeito 

plural, como a primeira pessoa do plural («nous»). Nos textos científicos, não é invulgar 

recorrer a esse sujeito para caraterizar as investigações e descobertas. Nesse âmbito, sentiu-

-se claramente necessidade de eliminar esta hipotética duplicidade de sujeito transmitida 

nos textos de partida. Desse modo, sempre que possível, recorreu-se à 3ª pessoa do 

singular dos verbos. Por outro lado, houve circunstâncias em que se sentiu a necessidade 

de recorrer ao pronome pessoal «nós», 1ª pessoa do plural, pelo facto da flexibilidade que 

o pronome «on» confere à língua francesa.   

Esta situação verifica-se, por exemplo, no texto «Les souvenirs gravés dans les 

neurones»: «C´est cette mémoire qui est défaillante quand on oublie le numéro de 

téléphone tout juste lu dans l´annuaire, ou quand on cherche ses clés ou l´endroit où l´on a 

garé sa voiture» (Laroche, 2011: 46). Neste exemplo, considerou-se que haveria uma 

perda, caso se optasse por uma forma verbal com sujeito impessoal, uma vez que a frase de 

partida pede uma pessoalidade, ou seja, refere o que acontece à generalidade das pessoas. 

Consequentemente, optou-se por se substituir o pronome «on», e os determinantes 

possessivos na terceira pessoa do singular, pelo pronome pessoal «nós», acompanhado dos 

determinantes possessivos na primeira pessoa do plural («nossas chaves»...«nosso carro»).  

Neste caso concreto, as orientadoras mantiveram a ideia de sujeito impessoal durante 

o processo de revisão. Na verdade, elas sugeriram que se adotasse um modelo e que este 

fosse utilizado sempre. Por conseguinte, concluiu-se que a forma de sujeito impessoal se 

adequaria melhor ao contexto científico. Assim, no que respeita à frase em causa, os 

determinantes possessivos foram elididos: «É esta memória que falha quando se esquece o 

número de telefone acabado de ler na lista telefónica, ou quando se procuram as chaves 

ou o local onde se estacionou o carro.» Na verdade, esta proposta de tradução tem maior 

fluidez do que a anterior.  

Todavia, apesar das tentativas para fornecer coerência aos textos, houve alguns casos 

em que isso não foi possível, devido à existência da 1ª pessoa do plural e da 3ª pessoa do 

singular no mesmo parágrafo ou em parágrafos contínuos.  

Regra geral, utilizou-se a 3ª pessoa do singular, contudo, houve casos em que se 

recorreu à 1ª pessoa do plural. Na verdade, isso foi influenciado pelas escolhas do autor 
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dos textos. No texto «La moitié oubliée du cerveau» (Fields, 2011: 84), por exemplo, o 

autor utilizou o pronome «nous», «…nous avons constaté que les neurones des 

ganglions…». Por outro lado, no mesmo texto, encontra-se a frase «on sait que les ions 

calcium activent…» (ibid.: 85). Perante este problema, no primeiro caso, resolveu-se a 

situação com a 1ª pessoa do plural da língua de chegada, «constatámos que os neurónios 

dos gânglios…»; no segundo, por sua vez, recorreu-se à 3ª pessoa do singular, «…sabe-se 

que os iões cálcio ativam…». Neste caso concreto, o pronome refere-se à comunidade 

científica geral, ou seja, «on sait…» funciona como um dado conhecido por toda a 

comunidade, pelo que seria inadequada a utilização da 1ª pessoa do plural. Por outro lado, 

em «nous avons constaté…», o sujeito engloba o que o autor do artigo e a equipa que 

trabalhou com ele perceberam, pelo que é ajustada a colocação da 1ª pessoa do plural. 

Com efeito, a alternância pronominal revela-se um problema, porque provoca 

alguma incoerência no texto, em especial, neste último artigo, onde se utilizam 

constantemente os dois pronomes em causa. No entanto, procurou-se seguir uma linha de 

raciocínio: o uso da 1ª pessoa do plural diz respeito aos autores dos textos e às equipas com 

que eles trabalharam, revela o que eles descobriram e como procederam; em compensação, 

o uso da 3ª pessoa do singular funciona como uma marca caraterística da escrita científica, 

que evita, deste modo, a personificação dos atos. Em suma, o contexto decidiu o pronome 

a usar, evitando, deste modo, incoerência. 

Outra particularidade extensiva a todas as traduções foi a presença de dois tempos 

verbais passados com valor semelhante na língua de chegada. Utilizam-se alternadamente, 

portanto, o passé simple e o passé composé, quando é sabido que o primeiro é um tempo 

que é utilizado na vertente escrita, e sobretudo literária, enquanto o segundo é mais usado 

na oralidade, numa comunicação quotidiana. Ora, esta particularidade não encontra 

semelhança na língua de chegada, uma vez que, em termos de tempos passados, existem o 

pretérito perfeito, o pretérito imperfeito e o mais-que-perfeito, sendo que nenhum destes 

assume na perfeição o valor do passé simple (cf. Cunha e Cintra, 1996: 377). Com efeito, 

tendo em conta que o valor semântico do passé simple e do passé composé são iguais, 

optou-se, em português, pela utilização do pretérito perfeito. Na realidade, este tempo, em 

português, é, na generalidade dos casos, o mais adequado para fazer face às alternâncias 

dos dois tempos em francês. No texto «Les souvenirs gravés dans les neurones» (Laroche, 

2011: 48), existem vários exemplos da alternância dos tempos verbais em causa.  
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De seguida, importa referir uma outra situação relacionada com a questão verbal: a 

utilização do modo conditionnel francês. Assim, nos textos traduzidos, o conditionnel é 

utilizado no sentido hipotético, ou seja, refere-se a uma situação que poderá vir a 

acontecer, que ainda não é uma certeza. Deste modo, o modo conditionnel não se cinge ao 

seu valor primário, a condição. Além disso, do ponto de vista gramatical (cf. Poisson-

Quinton et al, 2005: 154), o modo conditionnel francês pode assumir o valor de notícia não 

confirmada.  

Considerando os artigos em análise, percebe-se o uso deste modo nas informações 

veiculadas: se em alguns casos há uma suposição, uma hipótese a realizar no futuro, 

noutros faz-se uma afirmação ainda sem confirmação, ou seja, acredita-se que o 

funcionamento se dará de determinada forma, contudo, não se possui uma comprovação 

científica dessa ideia. Este levantamento de hipóteses é uma marca indissociável dos textos 

científicos.  

Todavia, na língua portuguesa, o modo condicional tem um valor semântico 

ligeiramente diferente, centrando-se sobretudo em ações mediante condições.  

Com efeito, neste género de situações, o francês recorre ao conditionnel présent ou 

ao conditionnel passé (cf. ibid.: 154), a língua portuguesa, por seu turno, opta por uma 

expressão de condição em que a oração subordinante possui o verbo no futuro do 

conjuntivo e a oração subordinada conta com verbo no futuro do indicativo (cf. Cunha e 

Cintra, 1996: 464-471).  

A fim de materializar estas afirmações, veja-se o seguinte exemplo do texto «Le 

langage (codé) de la mémoire»: «Ces configurations intégreraient les aspects perceptifs, 

émotionnels et factuels des événements» (Tsien, 2011: 77). Uma vez que se aborda uma 

possibilidade ainda não confirmada, em francês, utiliza-se o conditionnel présent. Em 

compensação, em português, utilizou-se o tempo futuro do modo indicativo, «integrarão». 

No entanto, se se adicionar o verbo modal «poder», ganha-se do ponto de vista semântico 

uma proximidade à hipótese transmitida no texto de partida. Nesse seguimento, a solução 

encontrada foi «Estas configurações poderão integrar os aspetos percetivos emocionais e 

factuais dos acontecimentos». Em termos globais, cada vez que surgiam situações 

semelhantes, houve uma clara opção pela mesma solução.  

Na verdade, esta questão foi bastante problemática. Apesar de se procurar estabelecer 

um padrão de tradução com estes modos verbais, a revisão das orientadoras veio alargar o 
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leque de hipóteses. Com efeito, houve casos em que se traduziu as estruturas do modo 

conditionnel pelo presente do indicativo português, como é o caso de «On dépend 

tellement de notre mémoire qu´on finirait par en oublier…» (Laroche, 2011: 52). Neste 

exemplo, o verbo francês foi traduzido por «Dependemos de tal forma da memória que 

podemos acabar por esquecer…». Nesta situação concreta, o modo indicativo transforma 

a ideia de hipótese em informação real, algo que acontece mesmo.  

Além desta opção, também se traduziu o conditionnel pelo modo condicional simples 

português, não havendo qualquer recurso ao verbo modal. Na realidade, tendo sempre em 

conta o contexto, essa foi a solução mais frequentemente usada a fim de fazer face aos 

cenários de dúvida, de hipótese e especulação transmitidos na língua de partida. 

No texto «Le langage (codé) de la mémoire» encontra-se um excerto de texto com 

muitos verbos no modo conditionnel: «…le cerveau ne serait pas un simple dispositif qui 

empile tous les détails…il encoderait les traits essentiels d´épisodes spécifiques, et, dans 

notre temps, extrairait de ces expériences…» (Tsien, 2011: 79). Perante este exemplo, 

numa primeira fase, optou-se pelo futuro do indicativo português com auxílio do verbo 

modal «poder», «…o cérebro não poderá ser um dispositivo simples que empilha todos os 

detalhes…ele poderá codificar os traços essenciais de episódios específicos, e, no nosso 

tempo, poderá extrair destas experiências…». No entanto, esta hipótese de tradução 

alterava o sentido original da mensagem, conferia-lhe uma ideia que podia vir a ser 

constatada. Assim, de acordo com as orientadoras, o modo condicional simples português 

aproxima-se mais do sentido original do texto de partida, isto é, confere ao texto a ideia de 

hipótese, de suposição. Por conseguinte, optou-se pelo modo condicional simples 

português: «… o cérebro não seria um dispositivo simples que empilha todos os 

detalhes…ele codificaria os traços essenciais de episódios específicos, e, no nosso tempo, 

extrairia destas experiências…»  

Além destas opções, importa acrescentar outras opções, como retirar o verbo modal 

português, que foi escolhido inicialmente para funcionar como solução para os diferentes 

casos de modo conditionnel. A elisão do verbo modal retira a ideia de possibilidade, 

conferindo maior certeza ao verbo principal. Isto confirma-se no texto «Le sommeil fait 

son cinéma»: «…quant au sommeil paradoxal, il favoriserait plutôt la mémoire…» 

(Poucet, 2011: 60). Relativamente ao verbo no modo conditionnel, na primeira proposta de 

tradução, optou-se pelo uso de um verbo modal antes do verbo principal, «…quanto ao 
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sono paradoxal, ele poderá favorecer principalmente a memória…». Contudo, as 

orientadoras sugeriram a supressão do verbo modal e a inclusão de um outro verbo, que 

veicula a ideia de hipótese de uma forma mais exata do que o verbo modal escolhido, 

«…quanto ao sono paradoxal, ele parece favorecer principalmente a memória…». 

Além dos pontos focados acima, é relevante mencionar o uso do gerúndio, tendo em 

conta os problemas sentidos na transposição semântica para a língua de chegada.  

O modo gérondif tem, em francês, vários valores (cf. Poisson-Quinton et al, 2005: 

164), exprimindo causa, condição ou modo. Embora em português o gerúndio também 

possa assumir simultaneidade, causa, modo ou tempo (cf. Cunha e Cintra, 1996: 487-488), 

a sua utilização não é tão abrangente quanto a da língua francesa.  

O problema da escassez semântica do gerúndio português originou algumas 

adaptações. Tome-se como exemplo o texto «Souvenirs gravés dans les neurones»: «…les 

premiers jouent un rôle dans la mémoriastion à long terme en commandant notamment le 

stockage des souvenirs» (Laroche, 2011: 48). Numa primeira análise, pensou-se que a 

expressão «en commandant» assumia a função de uma expressão temporal, daí a primeira 

solução de tradução ter sido «…os primeiros dias desempenham um papel na memorização 

a longo prazo ao mesmo tempo que comandam nomeadamente o armazenamento das 

recordações». Contudo, após se avaliar melhor a frase, chegou-se à conclusão de que o 

valor da expressão seria causal. Deste modo, enveredou-se pela utilização de «ao 

comandarem», «…os primeiros dias desempenham um papel na memorização a longo 

prazo ao comandarem nomeadamente o armazenamento das recordações». Esta 

construção portuguesa conta com a preposição «a» e o verbo «comandar» no infinitivo 

pessoal, algo que não existe em francês. Acredita-se que esta solução terá fornecido um 

valor idêntico ao veiculado na língua de partida. Todavia, apesar de esta hipótese se ter 

revelado correta, houve outras situações em que, para fazer face ao gérondif, se utilizou 

uma tradução direta, ou seja, o gerúndio português, uma vez que este também pode conter 

uma ideia de temporalidade, sem haver necessidade de recurso a uma preposição ou a um 

advérbio para transmitir a ideia do texto de partida. Um exemplo disso encontra-se no texto 

«Souvenirs et plasticité cérébrale»: «Comment alors les souvenirs peuvent-ils persister 

durant des mois ou des années, en retenant leur identité…» (Laroche, 2011: 53). 

Inicialmente, recorreu-se a uma expressão temporal na língua de chegada, «Então, como é 

que as recordações podem persistir durante anos ou meses, ao mesmo tempo que retêm a 
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sua identidade…».No entanto, esta opção estaria a oferecer um ganho à tradução em 

relação ao texto de partida, ou seja, o sentido seria diferente do pretendido. 

Após a análise das orientadoras, chegou-se à conclusão de que o uso direto do 

gerúndio português não perturbava o sentido a frase e de que a tornava mais fluida. Assim, 

a solução encontrada foi: «Então, como é que as recordações podem persistir durante anos 

ou meses, retendo a sua identidade…».       

De seguida, importa igualmente abordar a situação de «en» e «y», que, geralmente, 

assumem a função de pronome pessoal de complemento direto e indireto respetivamente, 

(cf. Poisson-Quinton et al, 2005: 54,55). Uma vez que se trata de elementos inexistentes 

em português, é importante colmatar as alusões que eles fazem. Os dois pronomes 

assumem também frequentemente a função sintática de complemento circunstancial de 

lugar. Perante esta situação, é imperativo criar mecanismos na língua de chegada que 

possam funcionar da mesma forma, como se comprova na citação abaixo: «In the first 

place, macro and micro structural adjustments are often needed: the conventional structure 

of the target genre may be different from that of the source genre; we may have to change 

the paragraph divisions; we may have to alter the internal order of a paragraph or even the 

order of paragraphs» (Montalt e Davies, 2007: 128). 

Quando os pronomes em causa surgem, a alteração de parágrafos não é uma 

condição. Na verdade, por vezes, é necessário utilizá-los numa posição diferente no texto 

de chegada. Além disso, o mais comum é fazer o que Albir (cf. Albir, 2007: 269) designa 

por amplificação linguística: acrescentar elementos linguísticos para tornar a informação 

mais clara.  

Em relação às traduções deste projeto, pode expor-se o exemplo do texto «Les 

souvenirs gravés dans les neurones»: «Les événements environnants sont codés dans les 

aires sensorielles sous forme de configurations de décharges neuronales qui se propagent 

vers les aires associatives, qui font le lieu entre des informations de natures différentes ; 

elles y constituent une collection de représentations…» (Laroche, 2011 : 48).  

Primeiramente, a frase é complexa, afastando-se um pouco do que é o texto científico 

de divulgação. Na frase anterior à que possui o pronome «y» existem duas referências 

espaciais, «…dans les aires sensorielles...» e «…vers les aires associatives…». Devido à 

proximidade que os pronomes normalmente têm com os nomes a que se referem, seria 

possível traduzir o pronome francês por «…nestas áreas sensoriais…» ou «…nas áreas 
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associativas…». No entanto, com o intuito de não proporcionar ganhos ou perdas, decidiu-

se utilizar o advérbio de lugar «aí», que mantém, deste modo, a função sintática do 

pronome «y», complemento circunstancial de lugar onde. Além dessa tradução, optou-se 

por uma inversão de posições, passando o advérbio a figurar antes do pronome pessoal 

«elas», garantindo, por conseguinte, uma proximidade referencial, «Os acontecimentos 

envolventes são codificados nas áreas sensoriais sob a forma de configurações de 

descargas neuronais que se propagam para as áreas associativas, que estabelecem a ligação 

entre informações de diferentes naturezas; aí, elas formam uma coleção de 

representações...». 

Em termos técnicos, seguindo as designações anteriores de Albir (cf. 2007: 260, 269-

271), utilizou-se uma transposição, ou seja, não se traduziu o pronome «y» por um 

pronome em português, mas sim por um advérbio, havendo portanto alteração de classe 

gramatical. Por outro lado, ao inverter a ordem do advérbio «aí» com o pronome pessoal, 

utilizou-se a técnica denominada inversão. Esta técnica consagra as inversões como forma 

de tornar a estrutura mais aceitável na língua de chegada. 

A opção foi igualmente partilhada pelas orientadoras, que apenas elidiram o pronome 

pessoal «elas», considerando assim que subentendia perfeitamente qual era o sujeito em 

causa. Portanto, a solução foi «…que estabelecem a ligação entre informações de 

diferentes naturezas; aí, formam uma coleção de representações...» 

Além dos aspetos gramaticais, os vocábulos correntes também suscitaram alguns 

problemas, acima de tudo, no que respeita à extensão semântica. De acordo com as normas 

globais de qualquer tradução, quando não há equivalentes diretos, é necessário encontrar 

um que se aproxime da significação. No fundo, é necessário compensar alguma perda 

semântica que possa surgir. Assim, a par da equivalência, a compensação é outra 

caraterística indissociável das traduções.  

Em termos de compensação na tradução, Keith Harvey basea-se nos vários tipos de 

Hervey e Higgins, existem vários tipos: a «compensation in kind», a «compensation in 

place», a «compensation by merging» e a «compensation by splitting» (cf. apud Baker, 

2008: 38).  

No caso dos textos originais do projeto, houve um vocábulo onde a compensação se 

adequava melhor: «bouffée». Esta palavra era constantemente utilizada, não se limitando a 

um só artigo. Apesar das vastas utilizações do vocábulo, o sentido textual era o mesmo. 
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Desse modo, utiliza-se um exemplo do texto «Le sommeil fait son cinéma», «…J. O´Keefe 

observa qu´un certain nombre de neurones, silencieux la plupart du temps, présentaient des 

bouffées de décharges électriques, lorsque l´animal se trouvait à certains 

emplacements…» (Poucet, 2011: 60). Perante a inexistência de um vocábulo que 

transmitisse corretamente o sentido original, optou-se pela utilização da expressão «ações 

intensas», «…J. O´Keefe observou que um determinado número de neurónios, silenciosos 

na maior parte do tempo, apresentavam ações intensas de descargas elétricas, quando o 

animal se encontrava em certos locais …». Tendo em conta esta solução, pode dizer-se que 

se efetuou uma «compensation in kind», isto porque: «Compensation in kind, where 

different linguistic devices are employed in the target text in order to re-create an effect in 

the source text» (ibid., 2008: 38) (…). 

Além de se utilizar a técnica de compensação mencionada, pode afirmar-se que 

houve uma utilização da técnica de amplificação, segundo Albir, utilizou-se uma paráfrase 

a fim de colmatar a ausência de um equivalente direto. (cf. 2007: 269)  

Este exemplo revela alguma dificuldade colocada por um vocábulo polissémico, em 

que o sentido depende diretamente do contexto em que a palavra é inserida.  

Neste caso, na revisão, as orientadoras direcionaram-se para uma tradução que tem 

mais em consideração o significado literal da palavra, «lufada». Assim, como se abordam 

as frequências dos estímulos e como se está a falar de acões intensas, acredita-se que a 

solução delas não é desfasada, ou seja, que permite a compreensão do sentido da frase. Em 

termos de tipo de compensação, fala-se igualmente em «compensation in kind». A escolha 

é do mesmo género do vocábulo original e produz o mesmo efeito que este último, «…J. 

O´Keefe observou que um determinado número de neurónios, silenciosos na maior parte 

do tempo, apresentavam lufadas de descargas elétricas, quando o animal se encontrava em 

certos locais …».    

Expressões como «pris en charge» também levantaram problemas. Com efeito, são 

expressões idiomáticas, que, à imagem dos problemas anteriores, se estenderam a todas as 

traduções. Umas vezes, foi necessário proceder a paráfrases na língua de chegada, noutras, 

optou-se por uma condensação da expressão original. Em relação a esta expressão, é 

possível encontrá-la no texto «Le sommeil fait son cinéma»: «…pendant le sommeil visent 

à établir le lien entre le code mnésique pris en charge par l´hippocampe et celui pris en 

charge par les zones corticales.» (Poucet, 2011: 64). Na tradução, na tentativa de tornar 
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fluido o texto de chegada, condensou-se o sentido no correspondente português «suportar», 

«…durante o sono visem estabelecer a ligação entre o código mnésico suportado pelo 

hipocampo e o código mnésico suportado pelas zonas corticais.» Com efeito, a expressão 

francesa pode ter diversas traduções, que, na maioria das vezes, recorrem a paráfrases para 

se manter a ideia inicial. No entanto, neste exemplo, apesar de a escolha ser mais geral do 

que a expressão original, o contexto ajuda a colmatar essa falha, não havendo uma 

alteração de sentido.   

Ao longo dos cinco artigos, os autores recorreram constantemente ao uso do 

vocábulo «souvenir». Com efeito, em português, a palavra significa «recordação», 

«lembrança» e «memória». Nos dois primeiros casos, em português, os vocábulos são 

associados a elementos físicos, a objetos adquiridos, por exemplo, em férias. No entanto, 

têm igualmente uma conotação psicológica, ou seja, referem-se a memórias formadas a 

partir de experiências. Como mencionado anteriormente, o termo é utilizado 

frequentemente. Perante isto, era importante utilizar uma escolha coerente, capaz de 

fornecer a ideia da palavra de partida. Deste modo, optou-se por «recordações». Importa, 

pois, frisar que este vocábulo foi escolhido em detrimento de «memórias», uma vez que os 

textos abordavam a função cognitiva memória e os diferentes tipos de memórias. Além 

disso, o uso de «memórias» em vez de «souvenirs» e de «mémoires» poderia causar 

baralhação no público-alvo da revista. 

 Neste sentido, surge também o facto de, na língua original, existir igualmente a 

distinção entre os termos «mémoire» e «souvenir», sendo que os autores dos artigos 

também optaram por um ou por outro em situações distintas.  

Aquando da correção, as orientadoras sugeriram «lembrança» como opção legítima. 

Com efeito, esta opção alarga o leque de escolhas. Excetuando o vocábulo «memória», as 

outras soluções seriam legítimas. No entanto, optou-se pela manutenção da escolha 

«recordações» por se considerar que esta palavra fornecia melhor a ideia de uma 

experiência ou aprendizagem que ficou cunhada na nossa memória.  

Por último, para finalizar esta análise geral das traduções, importa mencionar mais 

dois exemplos de vocábulos que despoletaram alguns problemas em vários artigos. São os 

casos de «éveil» e de «renfermer». Em relação ao primeiro caso, ele encontra-se no texto 

«Le sommeil fait son cinéma»: «Certains périodes de repôs durant l´éveil ont la même 

fonction» (Poucet, 2011: 60). Neste caso, procedeu-se a uma amplificação. A palavra 
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«éveil», de acordo com o dicionário Infopédia, refere-se ao período de alerta, de vigilância, 

ao período em que se está acordado. Inicialmente, perante estas informações, utilizou-se 

sempre uma amplificação (cf. Albir, 2007: 269), oferecendo, assim, uma explicação do 

sentido original do termo. No entanto, nos textos portugueses ligados ao domínio da 

cronobiologia, fala-se sobretudo em período de vigília, exatamente o período em que se 

está acordado. Apesar de «vigília» poder ser uma boa escolha, houve o problema de existir 

um equivalente direto em francês, «veille». Além disso, originalmente, «vigília» refere-se 

ao facto de se estar desperto durante a noite e não durante o dia, como se pretende referir 

com «éveil». Perante este cenário, optou-se pela manutenção da paráfrase «período em que 

se está acordado», «Alguns períodos de repouso durante a fase em que se está acordado 

têm a mesma função.» 

Na verdade, de acordo com as orientadoras, a opção pela paráfrase revelou-se a mais 

acertada, mais adequada ao contexto, apesar de tornar a frase mais densa. Contudo, 

pegando na expressão em causa, elas sugeriram a substituição de «acordado» por 

«desperto». Esta sugestão foi aceite, pois «desperto» aproxima-se mais do significado 

original de «éveil». 

O segundo caso, por outro lado, foi extraído do texto «Les souvenirs gravés dans les 

neurones»: «Ainsi, notre mémoire renferme non seulement nos perceptions…» (Laroche, 

2011: 46). Com efeito, este exemplo ilustra a utilização da técnica da explicitação 

(cf.Albir, 2007: 260), uma vez que há a introdução no texto de chegada de informação 

implícita no vocábulo da língua de partida. Perante isso, optou-se pela seguinte tradução: 

«Assim, a nossa memória encerra em si não só as nossas perceções…» Assim, no texto 

original, percebe-se perfeitamente a abrangência do verbo. Em português, também seria 

possível escolher apenas «encerra», porém, a redundância adotada revela-se mais próxima 

do vocábulo de partida. Relativamente a este vocábulo, na proposta de correção, as 

orientadoras optaram somente pelo verbo «encerrar», sustentando, assim, a ideia de que 

este abrange completamente o significado «renfermer». Nesse sentido, a opção final recaiu 

em «encerrar». Além disso, a expressão «em si» adiciona redundância, o que normalmente 

deve ser evitado sobretudo em textos objetivos. Deste modo, em termos de técnicas de 

tradução segundo Albir, já não houve uso de explicitação. 

No fim desta análise, é importante frisar que a análise e o conhecimento das 

orientadoras foram muito proveitosos, pois permitiram corrigir erros de interpretação ou 
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compreender várias nuances de algumas palavras. Na verdade, a intervenção delas garantiu 

uma maior fluência ao discurso de chegada. Assim, é possível ilustrar estas afirmações 

com o exemplo de «assemblage», presente no texto «Les souvenirs gravés dans les 

neurones»: «…chaque souvenir est associe à un assemblage spécifique, mais remodelable, 

de neurones» (Laroche, 2011: 46). Com efeito, a primeira proposta foi «…cada recordação 

está associada a uma junção específica, mas remodelável, de neurónios.» Todavia, as 

orientadoras sugeriram um termo mais enquadrado com o domínio, garantindo maior 

fiabilidade e proximidade do discurso de chegada com o de partida. No fundo, houve uma 

adaptação às exigências do contexto. Com efeito, a solução proposta foi «…cada 

recordação está associada a um conjunto específico, mas remodelável, de neurónios.». No 

que respeita ao domínio, fala-se em conjuntos de neurónios, mais do que em junções de 

neurónios. A primeira opção tem, de facto, mais ocorrências de pesquisa no motor de 

busca Google. 

Embora a primeira proposta não esteja totalmente incorreta, a solução das 

orientadoras prima pela adequação exata ao contexto em causa.  

Em termos de construção frásica, a ação das orientadoras também se revelou muito 

importante, porque possibilitou a transformação de traduções mais literais em discurso 

mais fluente na língua de chegada. Um exemplo claro foi a divisão das frases através da 

pontuação. Assim, houve algumas orações complexas na língua de partida que não tinham 

vírgulas. Por conseguinte, inicialmente, estas não foram contempladas nas propostas de 

tradução. No entanto, a sugestão das orientadoras revelou-se decisiva no sentido de tornar 

mais claras e fluidas as frases.  

Um exemplo dessa situação encontra-se no texto «Le langage (codé) de la mémoire» 

em «…l´activité de la région CA1 lorsque l´animal est au repôs ou vit les événements 

traumatisants…» (Tsien, 2011: 78). Com efeito, a frase não contempla a vírgula a dividir a 

oração subordinada temporal, introduzida pela conjução «lorsque». Deste modo, a primeira 

opção de tradução também não contemplou o uso da vírgula, «…a atividade da região CA1 

quando o animal está em repouso…». No entanto, no processo de revisão, chegou-se à 

conclusão de que a vírgula tornaria o discurso mais claro e fluido na língua de chegada, 

resultando a tradução em «…a atividade da região CA1, quando o animal está em 

repouso…». Assim, foi inserida uma vírgula antes da conjunção «quando», o que permitiu 

dividir corretamente as orações. 
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5.3. Fundamentos de terminologia 

 

Os artigos escolhidos para tradução são pródigos em terminologia. Com efeito, esse é 

um aspeto que os carateriza.  

Ao longo do trabalho de tradução levado a cabo, procurou-se escolher termos que se 

adaptassem no contexto.  

Na verdade, a tradução obriga o tradutor a trabalhar com os conceitos e os termos, 

tendo como finalidade a sua inserção no contexto. Por outro lado, o terminólogo explora os 

termos como unidades abstratas, isolando-os da vertente contextual. Na citação de Juan 

Sager obtém-se uma ideia clara dos limites de cada atividade, evitando-se, desta forma, 

uma redundância de funções do tradutor e do terminólogo perante a terminologia: 

«Translators work with concepts and terms in context; terminologists isolate terms from 

context and fit them into an abstract system of concepts. Whatever matching takes place in 

terminology is between term and concept and not between textual unit and textual unit» 

(apud Baker, 2008: 251).  

Deste modo, e tendo por base estas afirmações, esclarece-se que este projeto contém 

um glossário terminológico, tanto em francês como em português. Todavia, a base de 

trabalho foi, desde o início, a tradução. Por conseguinte, a terminologia e todas as 

informações recolhidas a seu respeito funcionaram como um mecanismo de auxílio à 

tradução. 

No âmbito da tradução, apesar de a terminologia servir como apoio aos artigos, 

exige-se constantemente do tradutor um conhecimento extenso ou total do domínio em 

causa. Na verdade, é definitivamente crucial que o tradutor perceba onde começam e onde 

terminam os limites concetuais de cada termo.  

Há, portanto, um conjunto de caraterísticas que funcionam como um pré-requisito 

para o bom desempenho da atividade terminológica.  

Montalt e Davies (cf. 2007: 36) exploram esta situação detalhadamente. Embora as 

indicações se centrem na tradução médica, é possível adaptar ao contexto de outras 

traduções científicas.  
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Deste modo, eles defendem que o tradutor deve: estar familiarizado com a forma e a 

função dos termos nas línguas em causa; conhecer as normas de estandardização 

terminológica (nomenclaturas internacionais, classificações e taxonomias); perceber as 

metáforas, imagens, acrónimos e abreviaturas e símbolos específicos do domínio; 

compreender as variedades linguísticas dentro da mesma língua (como é o caso do 

Português europeu e do Português do Brasil). Entre outras caraterísticas, eles consideram 

igualmente importantes o conhecimento das raízes latinas e gregas dos termos. 

Com efeito, todas estas caraterísticas melhoram o trabalho do tradutor. São, em 

suma, uma condição para a perfeição.  

Nas traduções em análise, houve o cuidado de evitar fontes de português do Brasil, 

tendo em conta as diferenças entre as duas normas. Nesse sentido, reforça-se a ideia dos 

autores anteriores, quanto à necessidade de uma boa capacidade de distinção das 

particularidades de uma norma e de outra.  

Em termos de metodologia de trabalho com a terminologia, é relevante mencionar 

que se adotou um sistema aprendido durante a licenciatura. De facto, trata-se de um 

procedimento fundamentado que respeita vários passos: primeiramente, acontece a receção 

do termo e a perceção do valor concetual no contexto; de seguida, procede-se à pesquisa de 

textos paralelos na língua de chegada, recorrendo essencialmente à Internet; após a leitura 

cuidada dos textos selecionados, define-se que termos podem ser utilizados; quando os 

termos são mais complexos, há necessidade de recorrer a dicionários e textos paralelos da 

língua de partida, a fim de acumular mais conhecimento sobre os termos. 

Na verdade, a fase da leitura foi sempre muito morosa, devido à inexperiência 

profissional no domínio, pelo que houve uma grande necessidade de perceber todas as 

ligações existentes. A ausência de conhecimento do domínio é, efetivamente, e como se 

verifica de seguida, um fator gerador de problemas de compreensão: «Gaps in the 

translator´s medical knowledge of the different specialties often give rise to comprehension 

problems» (Montalt e Davies, 2007: 20). 

Esta ideia é corroborada na seguinte declaração: «Sendo cada especialidade 

composta por um sistema de domínios, a representação da estrutura conceptual dos 

diferentes domínios torna-se numa das principais tarefas da gestão terminológica, devendo 

esta reflectir, para além da visão do terminólogo, a visão que os especialistas de uma dada 

disciplina têm da sua área (...)» (Branco, 2008: 22). 
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As duas citações mostram assim o quão vulnerável pode ser uma tradução científica 

no caso de haver falhas ao nível do conhecimento técnico. Embora a primeira citação se 

refira à tradução médica, percebe-se que o problema da falha de conhecimento se estende a 

outros domínios científicos. No caso deste projeto, tratando-se de uma revista de 

divulgação científica, percebe-se a importância de conhecer os termos utilizados nos 

artigos. Com efeito, uma falha de compreensão de um termo pode desencadear falhas na 

coerência terminológica dos textos. Nesta sequência, a segunda citação alerta para a 

necessidade de confrontar as informações do tradutor/terminólogo com os conhecimentos 

de um especialista. Na realidade, esta partilha de conhecimento garante clareza à tradução.  

Considerou-se, pois, vital, para este projeto, a presença de uma visão especializada. 

Neste caso, a especialista recebeu os dois glossários, onde constavam as fontes de 

pesquisa, o contexto original e algumas questões alusivas aos termos mais complexos. 

Deste modo, a especialista recebeu toda a informação de que precisava para que pudesse 

corrigir as informações incongruentes. Por vezes, mais do que a incapacidade para 

apresentar equivalentes, sentiu-se alguma insegurança devido à proximidade de conceitos. 

Relativamente às consultas, estas não se cingiram apenas às da especialista. Na verdade, 

uma grande parte das pesquisas centrou-se em textos paralelos das mais variadas 

proveniências. As escolhas dos sítios Internet obedeceram a critérios específicos já 

indicados anteriormente (cf. capítulo Recursos Utilizados).  

A terminologia dos textos em causa apresentou vários níveis de dificuldade. Por 

conseguinte, houve termos que foram facilmente encontrados em fontes credíveis ou 

mesmo em dicionários da especialidade, como é o caso do Granddictionnaire. Por outro 

lado, houve um conjunto de termos mais complexos, cuja solução emergiu após 

cruzamento de informações de vários textos. 

Neste sentido, encontram-se termos como «oligodendrocytes», «cellules de 

Schwann», «axones» e «cellules gliales», todos pertencentes no texto «La moitié oubliée 

du cerveau» (Fields, 2011: 82-90). Excetuando o primeiro termo, todos os outros foram 

solucionados através da base de dados europeia Iate (www.iate.europa.eu). Em termos de 

credibilidade, dificilmente se encontraria outra fonte, de acordo com as normas de 

estandardização terminológica. Trata-se de uma entidade responsável pela recolha de 

termos ligados a diferentes domínios e que estabelece relações de equivalência entre 

línguas. Mesmo não tendo todos os termos de todos os domínios, apresenta-se como uma 

http://www.iate.europa.eu/


57 

 

boa ferramenta de consulta. Relativamente aos termos em questão, houve igualmente o 

conhecimento pessoal recebido nas aulas de Fundamentos Teóricos em Ciências da Saúde, 

no 2º ano do mestrado em causa. Dessa forma, chegou-se aos equivalentes dos termos 

abordados (excetuando o primeiro), e que são, respetivamente, «células de Schwann», 

«axónios» e «células gliais». 

No que respeita ao primeiro termo apresentado, «oligodendrocytes», foi necessário 

efetuar uma pesquisa mais cuidada. Com efeito, tendo em conta a proximidade linguística 

entre o francês e o português, inseriu-se o termo «oligodendrócitos» no motor de busca 

Google. Surgiram vários resultados, de imediato filtrados com o campo «Páginas de 

Portugal». Nesse sentido, destaca-se um documento fornecido pela Universidade de 

Coimbra, alusivo a uma aula da professora Cláudia Cavadas em 2008, 

https://woc.uc.pt/ffuc/getFile.do?tipo=2&id=2232.  

O termo surge no documento em causa e está devidamente inserido no domínio deste 

projeto. Numa pesquisa paralela, percebe-se que a fonte é credível, dado tratar-se de uma 

docente da Universidade de Coimbra, que leciona Histologia e Embriologia Humana no 

mestrado integrado em Ciências Farmacêuticas. A professora é igualmente diretora do 

Instituto de Investigação Interdisciplinar da Universidade de Coimbra (IIIUC). A estes 

dados, importa acrescentar o facto de o documento de pesquisa datar de 2008, o que 

significa que ainda se encontra dentro dos limites temporais de credibilidade. Perante tudo 

isto, a solução de tradução passou a ser «oligodendrócitos». 

Além destes, os textos também possuem termos muito complexos, que requerem uma 

abordagem diferente, mais exaustiva no que respeita à confrontação de informações para se 

alcançar a uma solução satisfatória.  

O primeiro caso desta natureza é o termo «néostriatum», no texto «Les souvenirs 

gravés dans les neurones» (Laroche, 2011: 48). A fim de resolver este problema, recorreu- 

-se às informações textuais, que fornecem algumas pistas. Nestas tipologias textuais, este é 

um recurso válido, acima de tudo, porque permite compreender a extensão concetual do 

termo, como se verifica abaixo: 

 

Secondly, more often than is commonly thought, solutions to particular problems may be 

in a different place within the text. For example, explanations of complex concepts, 

networks of concepts, cause and effect relationships, argumentations, repetition of 

https://woc.uc.pt/ffuc/getFile.do?tipo=2&id=2232
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particular collocations, and terminological preferences can only be discovered if we 

develop an overall view of text progression.  (Montalt e Davies, 2007: 129)  

 

Apesar de não se saber quais são as relações terminológicas entre «néostriatum» e os 

neurónios, é possível perceber que se trata de um conjunto de estruturas circulares sub-

corticofrontais, pois o texto esclarece que é «un ensemble de boucles sous-

corticofrontales», com influência no processo de elaboração de diferentes formas de 

memória implícita e explícita, «participent à l´élaboration de diferentes formes de 

mémoires implicite et explicite» (Laroche, 2011: 48). 

Graças a estas informações, foi possível definir o sentido da pesquisa. Contudo, antes 

de efetuar uma pesquisa na língua de chegada, considerou-se necessário obter mais 

informações na língua de partida. Em primeiro lugar, utilizou-se o motor de busca Google 

(em francês) com a pesquisa «néostriatum». No entanto, a pesquisa foi associada a uma 

outra palavra, «striatum». Nesse sentido, acedeu-se a um sítio outrora utilizado noutras 

circunstâncias, a enciclopédia Vulgaris-Medical, http://www.vulgaris-

medical.com/dossiers/la-maladie-de-parkinson-11/mecanisme-de-la-maladie-de-la-

maladie-de-parkinson-155.html. Esta enciclopédia francesa segue as normas do conselho 

nacional da Ordem dos Médicos, http://www.vulgaris-medical.com/deontologie.html, e é 

composta por elementos ligados às ciências médicas. O seu grande objetivo é a divulgação 

da informação, complexa ou não. Embora os nomes dos autores não sejam revelados, 

considerando o código deontológico da enciclopédia, sabe-se que a informação é revista e 

atualizada.  

Relativamente à fonte usada, a fim de esclarecer o termo, pode dizer-se que só se 

encontrou alusão a «striatum». Obteve-se a informação de que a estrutura faz parte dos 

núcleos cinzentos centrais do cérebro («noyaux gris centraux du cerveau» (Laroche, 2011: 

48)).  

O termo «striatum» foi igualmente encontrado num livro de neurologia muito 

credível, Clinical Neuroanatomy and Neuroscience (FitzGerald et al, 2007: 74). Contudo, 

dado estar em inglês, o termo não poderia ser totalmente aceite no âmbito deste projeto.  

De seguida, encontrou-se uma outra fonte francesa com alusão ao termo, 

https://docs.google.com/viewer?url=http://www.chups.jussieu.fr/polys/eia_neuro/ngc_eia.p

df&pli=1. Ao contrário das anteriores fontes que apenas se referiam a «striatum», esta 

http://www.vulgaris-medical.com/dossiers/la-maladie-de-parkinson-11/mecanisme-de-la-maladie-de-la-maladie-de-parkinson-155.html
http://www.vulgaris-medical.com/dossiers/la-maladie-de-parkinson-11/mecanisme-de-la-maladie-de-la-maladie-de-parkinson-155.html
http://www.vulgaris-medical.com/dossiers/la-maladie-de-parkinson-11/mecanisme-de-la-maladie-de-la-maladie-de-parkinson-155.html
http://www.vulgaris-medical.com/deontologie.html
https://docs.google.com/viewer?url=http://www.chups.jussieu.fr/polys/eia_neuro/ngc_eia.pdf&pli=1
https://docs.google.com/viewer?url=http://www.chups.jussieu.fr/polys/eia_neuro/ngc_eia.pdf&pli=1
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continha os termos «néostriatum» e «striatum». O documento foi escrito por Dominique 

Hasboun em 2006-2007. Trata-se do diretor-adjunto das tecnologias da informação e da 

comunicação para o ensino (TICE) para a medicina na Universidade Pierre et Marie 

Currie.  

Estando perante uma fonte da faculdade de medicina e do texto de um especialista, as 

informações foram mais valorizadas do que as anteriormente mencionadas. Na realidade, 

as indicações desta fonte aproximam-se das presentes na enciclopédia. Além disso, dizem 

respeito ao mesmo assunto. O título do documento de Dominique Hasboun é «Noyaux gris 

centraux», indicando, assim, que os dois documentos se referem ao mesmo assunto. 

Contudo, este último documento permite perceber que «striatum» é um termo genérico, 

que tanto abrange o «néostriatum» como o «archéostriatum» ou o «paléostriatum». 

O passo seguinte foi, portanto, transpor estas informações para a realidade do texto 

de chegada. A primeira pesquisa foi efetuada com «neostriatum», e revelou-se infrutífera, 

tal como sucedera com o francês. No entanto, numa das fontes apresentadas, surgiu o 

termo «estriado». Por conseguinte, usando esse termo, os resultados aumentaram. A 

primeira fonte proveio do repositório da Universidade Técnica de Lisboa (UTL), 

http://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/562/7/7_Cap2._%20Revis%C3%A3oBiblio

gl.pdf. O autor do documento é António Vences de Brito, que obteve o grau de Doutor em 

Motricidade Humana. O documento foi publicado em 2008 e insere-se na área das Ciências 

da Motricidade. Apesar disso, o texto aborda os fenómenos e as estruturas cerebrais 

envolvidos. O autor debruça-se sobre os núcleos da base (mesma temática dos textos 

franceses apresentados) e menciona o termo «estriado» (cf. p. 17). Nessa sequência, refere 

que o corpo estriado se distingue em paleo- e neoestriado. Deste modo, comprova-se a 

existência do termo em português e atesta-se a sua equivalência com o termo francês 

«néostriatum».  

Utilizou-se, por último, outra fonte para confirmar a informação: http://fcm-

anatomia.com/pt/anatomia2/11/programa-teorico/. Trata-se do programa da disciplina 

Anatomia da Universidade Nova de Lisboa. No referido programa, confirma-se a 

existência do termo pesquisado. Todavia, a grafia é diferente, utiliza-se um hífen entre 

«neo» e «estriado». Perante este problema, consultou-se a especialista que acompanhou 

este projeto. De acordo com Dr.ª Joana Rodrigues, o termo corresponde «a uma designação 

do núcleo caudado e do putâmen tendo em conta a sua estreita relação fisiológica». O 

http://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/562/7/7_Cap2._%20Revis%C3%A3oBibliogl.pdf
http://www.repository.utl.pt/bitstream/10400.5/562/7/7_Cap2._%20Revis%C3%A3oBibliogl.pdf
http://fcm-anatomia.com/pt/anatomia2/11/programa-teorico/
http://fcm-anatomia.com/pt/anatomia2/11/programa-teorico/
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paleoestriado, segundo ela, é uma designação do núcleo pallidus e encontra-se 

estreitamente envolvido com as outras duas estruturas, tendo influência na elaboração dos 

movimentos. Resumindo, a opção de tradução foi validada. 

Um outro termo que suscitou problemas foi «clique neuronale», presente no texto 

«Le langage (codé) de la mémoire» (Tsien, 2011: 74). No caso deste termo, a situação 

complicou-se, uma vez que as pesquisas redundaram em resultados inexistentes.  

Recorrendo ao dicionário terminológico canadiano Granddictionnaire, compreende--

se que o termo «clique» existe, centrando-se na área da matemática, da psicologia e da 

sociologia. Com efeito, tem exatamente o mesmo nome em inglês. Considerando a 

explicação fornecida no texto de partida, é possível perceber em que consiste o termo. Ao 

comparar a designação fornecida no artigo de partida com algumas definições do 

dicionário em causa, percebe-se uma certa proximidade: é algo que é comum a um grupo 

específico; no caso da neurologia, a um grupo de neurónios. Destas informações emana a 

ideia de empréstimo de domínio, isto é: perante a existência do termo num domínio, dá-se 

a utilização do mesmo noutro domínio, ganhando o termo um novo valor contextual. 

Poderá tratar-se, portanto, de um neologismo, situação que, de acordo com Montalt e 

Davies, complica a tarefa do tradutor (cf. Montalt e Davies, 2007: 21).  

De forma a comprovar tudo isto, foram efetuadas pesquisas noutros domínios. Ainda 

que com premissa da informação não ser totalmente fiável, acedeu-se à enciclopédia 

Wikipedia com o intuito de perceber as diferentes traduções de «clique», tendo como ponto 

de partida a língua inglesa. Tanto em francês como em português, o resultado redundou em 

«clique». 

De seguida, houve apenas preocupação com a língua de chegada, encontrando uma 

fonte que recorresse ao termo no âmbito da sociologia, 

http://www.scielo.oces.mctes.pt/pdf/aps/v15n1/v15n1a05.pdf. O documento é da autoria de 

Costa Pereira, membro da Escola Superior de Comunicação Social, e encontra-se 

publicado numa biblioteca virtual, SciELO, que disponibiliza uma coleção selecionada de 

documentos periódicos portugueses. Trata-se de uma aplicação de um projeto conjunto da 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) e do Centro Latino-

Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (BIREME). O sítio tem sede 

em Portugal e é gerido pelo Gabinete de Planeamento, Estratégia, Avaliação e Relações 

Internacionais (GPEARI).  

http://www.scielo.oces.mctes.pt/pdf/aps/v15n1/v15n1a05.pdf
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No documento, encontra-se o termo «clique» (cf. p. 57). Do contexto, depreende-se 

que se refere a agrupamentos, a vários conjuntos. É igualmente relevante o facto de o 

termo estar entre parênteses, o que poderá significar que o termo foi importado de outro 

domínio e, talvez, de outra língua.  

Antes de tomar uma decisão, efetuaram-se pesquisas pelo nome do autor do texto de 

partida, alargando ainda o campo de pesquisa ao idioma português do Brasil. De facto, há 

referência ao nome do autor, aborda-se transversalmente a temática, mas não há uma 

atribuição de termo ao conceito.  

Face a todas estas situações, solucionou-se o problema com a adoção do termo 

utilizado no texto original, «cliques». Na verdade, esta solução é sustentada pela 

especialista, a Dr.ª Joana Rodrigues, que, apesar de reconhecer a novidade do termo no 

domínio em causa, considera adequada a tradução direta do termo inglês, e, no caso, do 

francês.  

Sem desvalorizar a opinião da especialista, pensou-se numa outra hipótese veiculada 

em http://revistas.ua.pt/index.php/revdeti/article/viewFile/1010/942, «camada neuronal». O 

documento é credível, diz respeito a uma revista de 1995 alojada no repositório de revistas 

de acesso livre da Universidade de Aveiro e é da autoria de Pedro Kulzer, António Branco, 

Ana Tomé e Armando Pinto.  

De facto, considerando a informação transmitida no documento, a hipótese levantada 

estava dotada de sentido, porque: «No entanto, o princípio de funcionamento da maioria 

das estruturas neuronais é suportado pelo conceito de camada, definindo-se camada como 

grupo de neurónios (com ou sem as mesmas características funcionais) …» (cf. p. 199).  

Primeiramente, a definição de «camadas» ajusta-se perfeitamente na ideia do texto 

de partida «Le langage (codé) de la mémoire»: «…par des sous-ensembles distincts de 

neurones...» (Tsien, 2011: 77). Contudo, existe um problema: o termo «camadas» não 

abrange o resto da definição de «cliques neuronales». Ou seja, o termo não abrange a 

extensão de sentido presente no texto de partida porque não se refere a uma resposta 

conjunta de um grupo de neurónios a um dado acontecimento. Com efeito, o texto de 

partida elucida muito bem a extensão concetual de «cliques neuronales»: «…un ensemble 

de cliques neuronales represente toujours un même événement, chaque clique codant une 

caractéristique plus ou moins spécifique de cet événement» (ibid.: 77).  

Perante todo o esclarecimento anterior, optou-se pela solução «cliques neuronais». 
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De seguida, expõe-se o caso de «séparation de patterns», do texto «Souvenirs et 

plasticité cérébrale», (Laroche, 2011: 52). Este termo revelou-se igualmente problemático. 

Antes de mais, as primeiras pesquisas em francês não foram produtivas, uma vez que o 

termo não foi apresentado. De seguida, utilizou-se o dicionário Granddictionnaire e a base 

de dados Iate, sendo que os resultados continuaram a não surgir. Além disso, recorreu-se 

aos sítios de dois institutos franceses muito importantes na pesquisa científica, o Inserm, 

www.inserm.fr, e o CNRS, www.cnrs.fr. Contudo, os resultados foram iguais.  

Consequentemente, efetuou-se uma pesquisa cruzada em inglês. Com efeito, os 

resultados revelaram a existência da expressão «pattern separation» e, por outro lado, 

certificaram a sua utilização no domínio da neurologia.  

O primeiro documento inglês consultado em 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/18356518, foi disponibilizado pelo Centro Nacional 

americano para a Informação Biotecnológica (NCBI), um ramo do Instituto Nacional 

americano de Saúde (NIH). O documento apresentado data de março de 2008 e foi 

redigido pelos cientistas Bakker A, Kirwan CB, Miller M e Stark CE, do departamento de 

ciências psicológicas e cerebrais na Universidade Johns Hopkins em Baltimore.  

O outro documento, embora mais antigo (dezembro de 2006), aborda o mesmo termo 

que o anterior, sendo o assunto igual. A fonte foi 

http://www.sciencemag.org/content/315/5814/961, dizendo respeito à revista científica 

Science. Os autores são os cientistas Jill k. Leutgeb, Stefan Çeutgeb, May-Britt Moser e 

Edward I. Moser.   

No fundo, estes resultados ajudaram a efetuar pesquisa na língua de partida. 

Em francês, os textos lidos apontaram no sentido das informações recolhidas em 

inglês, sem, todavia, referirem claramente o termo. Em termos concetuais, acredita-se que 

se terá alcançado o que se procurava. Contudo, não há qualquer designação do termo, tal 

como é apresentado no texto de partida. 

A primeira fonte encontrada foi 

http://www.cfab.info/attachments/174_Tonella_Memoire_et_separation_MRS_2009_FR.p

df. Trata-se de um artigo publicado numa revista francófona, «Le corps et l´analyse», 

editada em Bruxelas, e da autoria de Guy Tonella, Doutor em Psicologia Clínica, 

diplomado em Psicofisiologia e psicoterapeuta bioenergético. O documento é vasto e 

aborda a memória como geradora de afeição ou de separação. O termo «séparation de 

http://www.inserm.fr/
http://www.cnrs.fr/
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/18356518
http://www.sciencemag.org/content/315/5814/961
http://www.cfab.info/attachments/174_Tonella_Memoire_et_separation_MRS_2009_FR.pdf
http://www.cfab.info/attachments/174_Tonella_Memoire_et_separation_MRS_2009_FR.pdf


63 

 

patterns» não surge no texto, havendo, contudo, referências a «patterns», como em «pattern 

d´attachement» (cf. P. 6). A ideia que imerge é a da utilização de «pattern» como padrão, 

havendo clara preferência pelo vocábulo inglês, em vez do francês. O autor refere ainda 

«La mémoire procédurale est aussi impliquée lors des expériences de séparation» (cf. P. 7).  

Tendo em conta esta informação, procurou-se informação noutros textos e 

encontrou-se a expressão inglesa inserida num documento francês, http://sites.univ-

provence.fr/lnc/biblio_input/images/Poucet_et_al_2010.pdf. Com efeito, o documento é 

divulgado pela Universidade de Provence (Marselha) e tem, como um dos autores, Bruno 

Poucet, já devidamente apresentado neste relatório (cf. Descrição do trabalho - Construção 

do corpus do trabalho).  

O tema do documento alude ao hipocampo e ao código neuronal da memória 

espacial. No fundo, é precisamente o assunto presente no texto de partida, da autoria de 

Serge Laroche. No documento paralelo, faz-se referência ao termo «pattern separation» (cf. 

P. 106). O termo não está traduzido nem possui uma definição clara, sendo somente usado 

para esclarecer uma ideia : «Ce processus de recodage (remapping) implique d´une part 

que le système soit doté de propriétés permettant la séparation des entrées sensorielles pour 

produire une sortie distincte pour chaque environnement (pattern separation)...» De facto, 

esta afirmação encerra a mesma ideia do texto de partida.  

Após recolher estas informações, considerou-se a língua de chegada. Neste âmbito, 

efetuou-se uma pesquisa com o termo original «pattern séparation», não se tendo obtido 

qualquer resultado em português europeu. De seguida, traduziu-se diretamente «patterns» 

por «padrões». Assim, procedeu-se a uma pesquisa com a tradução literal «separação de 

padrões». Uma vez mais, os resultados foram nulos. Todavia, em textos dos domínios da 

psicologia e da neurologia, o vocábulo «patterns» surge sempre traduzido por «padrões», 

como se pode comprovar em 

http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/8077/1/Tese_CarlaFaria.pdf e em 

http://repositorio.ul.pt/handle/10451/4440. O primeiro documento é da autoria de Carla 

Faria, foi redigido em 2008, é relativo a uma Tese de Doutoramento em Psicologia Clínica 

e encontra-se armazenado no repositório da Universidade do Minho. No artigo, encontra-se 

a expressão «separate patterns» traduzida como «padrões de separação» (cf. P. 129). O 

termo não é usado no domínio pretendido, mas pode ser uma solução válida. 

http://sites.univ-provence.fr/lnc/biblio_input/images/Poucet_et_al_2010.pdf
http://sites.univ-provence.fr/lnc/biblio_input/images/Poucet_et_al_2010.pdf
http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/8077/1/Tese_CarlaFaria.pdf
http://repositorio.ul.pt/handle/10451/4440
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A segunda fonte apresentada diz respeito a um documento de 2009, disponível no 

repositório da Universidade de Lisboa, da autoria de Vânia Batalha, e aborda experiências 

com recetores de adenosina no hipocampo de ratos. Ao comparar o Resumo com o 

Abstract, percebe-se a utilização de «padrão» como equivalente de «pattern».  

Por último, expandiu-se o campo de pesquisa, englobando resultados de documentos 

em português do Brasil, como forma de perceber a utilização ou não do termo em causa.  

Com efeito, encontrou-se uma fonte, 

http://revistapesquisa.fapesp.br/?art=4260&bd=1&pg=3&lg=, que fala claramente em 

«separação de padrões» no contexto da neurogénese, exatamente o mesmo em que se 

aborda o termo no texto de partida.  

Apesar de se ter consciência da possibilidade de existirem diferentes designações 

para o mesmo conceito entre as duas normas portuguesas, há a convicção de que a fonte é 

credível, dado tratar-se de uma revista da responsabilidade da FAPESP (Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo), exatamente a mesma que tem uma parceria 

na biblioteca virtual SciELO, já mencionada neste relatório.  

Posteriormente, numa consulta a um livro sobre neurologia, Memória: 

Funcionamento, Perturbações e Treino de Belina Nunes, encontrou-se a alusão ao termo 

«padrão», associado a grupos de neurónios, à imagem do que sucede no texto de partida: 

«Cada um dos tipos de memória consiste numa associação entre um grupo de neurónios, de 

tal modo que quando um “dispara” todos os outros disparam, criando um padrão 

específico» (Nunes, 2008: XVIII).  

Perante todas estas informações, traduziu-se «séparation de patterns» por «separação 

de padrões», uma vez que a especialista, a Dr.ª Joana Rodrigues, considera ajustada a 

tradução direta para o português. Em termos concetuais, ela esclareceu que conhecia 

somente o conceito inerente a este termo. No entanto, dada a influência constante do inglês 

nos domínios científicos, seria mais correta a tradução direta de «patterns» por «padrões» 

do que manter o vocábulo inglês, contrariamente ao que aconteceu no texto de partida. 

À imagem do que fora dito anteriormente, também as orientadoras se depararam com 

dificuldades na tradução do termo. No entanto, parece ser consensual a tradução direta de 

«pattern» por «padrão». Relativamente a fontes, as orientadoras sugeriram a seguinte, 

http://www.actamedicaportuguesa.com/pdf/2010-23/3/427-436.pdf. Uma vez que se trata 

de um documento da Acta Médica Portuguesa, considera-se que a informação é credível. 

http://revistapesquisa.fapesp.br/?art=4260&bd=1&pg=3&lg=
http://www.actamedicaportuguesa.com/pdf/2010-23/3/427-436.pdf
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Com efeito, fala-se em «padrões de separação» e, embora não haja a referência direta a 

«separação de padrões», em termos concetuais, é aceitável falar de padrões neuronais de 

separação. Em suma, esta ideia vem reforçar a opção tomada, onde se procedeu a uma 

tradução literal. Na verdade, dado que se está perante um termo recente, é mais ajustado 

haver uma aproximação à designação inglesa.  

Por último, relativamente a casos complexos de terminologia, apresenta-se o termo 

«cellules de lieu», presente nos textos «Les souvenirs gravés dans les neurones» (Laroche, 

2011: 46) e «Le sommeil fait son cinéma» (Poucet, 2011: 60).  

Inicialmente, houve lugar à fase de pesquisa na língua de partida. Nesse sentido, 

apenas com intuito de se perceber em que consistia o termo, acedeu-se a uma fonte 

credível, http://www.cnrs.fr/insb/recherche/parutions/articles08/b.poucet.htm. À imagem 

do que já fora dito, o Centro Nacional francês de Investigação Científica (CNRS) é um dos 

melhores institutos em todo o mundo, pelo que a informação transmitida é fiável. No caso, 

o texto em causa tem a particularidade de ter sido redigido por Bruno Poucet. Em termos 

concetuais, o texto é muito claro e explica em que consiste o termo «cellules de lieu».  

De seguida, a pesquisa foi direcionada para textos paralelos na língua de chegada, 

fazendo-se uma pesquisa através da tradução literal do termo em causa, «célula de lugar». 

Contrariamente ao caso da língua de partida, não foram obtidos quaisquer resultados 

dignos de menção.  

Desse modo, utilizou-se a enciclopédia Wikipedia a fim de perceber qual seria o 

equivalente inglês de «cellules de lieu». No caso, era «place cells». Inserindo o termo no 

motor de busca Google, versão britânica, os resultados foram muito satisfatórios, existindo 

alusão a documentos científicos. Por conseguinte, utilizou-se novamente a tradução literal 

«células de lugar» no motor de busca mencionado, versão portuguesa, tendo os resultados 

sido expandidos à norma brasileira. À imagem de muitas outras pesquisas, o termo existe 

nessa norma.  

Os textos consultados foram http://super.abril.com.br/blogs/como-pessoas-

funcionam/pesquisa-lanca-luz-sobre-como-a-memoria-funciona/ e 

http://www.isaude.net/pt-BR/noticia/20319/geral/explorar-ambiente-e-essencial-para-

formacao-da-memoria-episodica-no-cerebro. O primeiro texto é da autoria de Ana Carolina 

Prado, foi publicado a 25 de agosto de 2011 e pertence à revista brasileira Super, e tem 

como fontes as revistas Medical Express e New Science. Na verdade, a informação não é 

http://www.cnrs.fr/insb/recherche/parutions/articles08/b.poucet.htm
http://super.abril.com.br/blogs/como-pessoas-funcionam/pesquisa-lanca-luz-sobre-como-a-memoria-funciona/
http://super.abril.com.br/blogs/como-pessoas-funcionam/pesquisa-lanca-luz-sobre-como-a-memoria-funciona/
http://www.isaude.net/pt-BR/noticia/20319/geral/explorar-ambiente-e-essencial-para-formacao-da-memoria-episodica-no-cerebro
http://www.isaude.net/pt-BR/noticia/20319/geral/explorar-ambiente-e-essencial-para-formacao-da-memoria-episodica-no-cerebro
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totalmente fidedigna, o que também se pode dever ao facto de o termo ser recente. A 

segunda fonte, por outro lado, diz respeito a um portal de saúde na Internet. Não existe a 

informação do autor do texto, mas é fornecida a data de publicação da notícia: 2 de 

setembro de 2011. O termo «células de lugar» é utilizado entre aspas, o que poderá 

corresponder a uma adaptação da notícia original, não existindo, ainda, um termo próprio 

em português para o conceito. 

Na verdade, a especialista, a Dr.ª Joana Rodrigues, que colaborou neste projeto, 

revela não ter conhecimento do nome atribuído às células, porém, devido às circunstâncias 

em que estas são ativadas, ela manifesta total concordância com a opção de tradução 

literal, «células de lugar».   

Assim, de acordo com as informações, e tendo em conta o termo francês, adotou-se a 

hipótese de tradução apresentada.  

No processo de revisão, as orientadoras encontraram alguns termos a partir do que 

pareciam ser “expressões inofensivas”, ou sejas, expressões que caraterizavam as 

situações. Assim, o exemplo mais claro é «motifs d´activité», presente no texto «Souvenirs 

et plasticité cérébrale» (Laroche, 2011: 52). Com efeito, inicialmente, não se deu grande 

valor à expressão, considerou-se de imediato que seria neutra, sem valor terminológico. 

Contudo, posteriormente, graças à pesquisa das orientadoras, percebeu-se que a expressão 

era, na verdade, um termo que designava os tipos de atividades dos neurónios no tempo e 

no espaço. Assim, a solução encontrada foi «padrões de atividade». Na verdade, esta 

solução é sustentada por uma fonte francesa e outra portuguesa. Deste modo, a primeira 

pesquisa foi efetuada na língua de partida e teve o intuito de confrontar o contexto do texto 

de partida com a utilização do termo. Assim, a fonte foi: 

http://doursat.free.fr/docs/HSS512F_F09/HSS512F_F09_11_Meso4_Doursat.pdf. O 

documento é da autoria de René Doursat, um investigador e leitor de ciência 

computorizada, e é sobre sistemas complexos e computação neuronal. Em termos 

curriculares, conta com presenças em vários grupos de investigação em biomimética, entre 

os quais o Research Group in Biomimetics (GEB) e a Universidade de Málaga, é diretor do 

Instituto de sistemas complexos de Paris île-de-France (Complex Systems Institute Paris 

île-de-France (ISC-PIF)), e, entre outras parcerias, é membro do CNRS.  

No que se refere à fonte portuguesa, esta provém da Faculdade de Psicologia e de Ciências 

da Educação da Universidade do Porto, 

http://doursat.free.fr/docs/HSS512F_F09/HSS512F_F09_11_Meso4_Doursat.pdf
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http://www.fpce.up.pt/psicof/aulas/15_memoria.pdf. Com efeito, o documento define que 

os «padrões de atividade» são um agente das alterações sinápticas. 

No fundo, ao comparar as informações portuguesas com as do texto de partida, 

compreende-se que há uma relação entre termos e entre conceitos, mantendo-se a ideia de 

padrões de atividade de neurónios que mudam no tempo e no espaço. 

A terminologia tem, de facto, uma abrangência muito grande, havendo, por vezes, 

problemas nas escolhas de termos, porque estes apresentam diferentes variantes. Na 

verdade, um elemento externo ao domínio terá sempre dificuldade em perceber os tipos de 

diferença existentes. Por conseguinte, o mais natural é consultar um profissional, um 

especialista do tema que possa tornar claro o tipo de utilização de cada variante. Os textos 

paralelos também poderão ser úteis na resolução do dilema. Por outro lado, sem o auxílio 

de um especialista, podem constituir um motivo de confusão para o tradutor, como se 

percebe através da seguinte ideia Juan Sager em: «In practice, therefore, we encounter 

variants of a term without always knowing precisely witch of these forms is more widely 

accepted than other, or which could be considered the unmarked, neutral form to be used 

as a safe opinion» (apud Baker, 2008:261). 

Nas traduções efetuadas, esse facto sentiu-se na tradução de «kinase», que permite 

«quinase» e «cínase» como equivalentes. Dado que ambas as hipóteses eram utilizadas 

tanto em textos científicos como em textos de informação geral, recorreu-se à Dr.ª Joana 

Rodrigues, que alertou para total liberdade no processo de escolha da variante em causa. 

No fundo, segundo a própria, o importante centra-se na coerência de utilização. Deste 

modo, e apesar de os resultados da pesquisa no Google serem menores (4 770), escolheu-se 

a variante «quinase». Esta opção foi, na verdade, sustentada pelo sítio Médicos de 

Portugal, http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/html/quemsomos, uma plataforma em 

rede composta por pessoas com experiência profissional na área da Saúde.   

O exemplo anterior vinca a importância de haver uma norma, uma estandardização, 

na terminologia, o que se sentirá nos glossários. No fundo, construir um glossário é criar 

uma norma, tendo o intuito de conferir coerência à tradução e à terminologia. O uso de 

variantes ou sinónimos não contemplados no glossário retira legibilidade e fiabilidade ao 

texto. Desse modo, é importante estabelecer relações hierárquicas entre os termos, 

definindo os seus limites, determinando a sua significação no contexto. Tal como se referiu 

anteriormente no relatório, um terminólogo trabalha sem unidade textual, contudo, o 

http://www.fpce.up.pt/psicof/aulas/15_memoria.pdf
http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/html/quemsomos
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tradutor necessita dessa unidade para delimitar a abrangência terminológica. Esta ideia é 

igualmente defendida e esclarecida através da seguinte citação:  

 

Glossaries are used to ensure that terminology is consistent 1) internally with the 

solutions adopted in a particular assignment, and 2) externally with the client´s norms and 

preferences. In addition, compiling our own dictionary will allow us to acquire new 

concepts by means of definitions and to better understand conceptual relationships 

between different terms. (Montalt e Davies, 2007: 24) 

 

O tradutor pode lucrar com a criação de um glossário, devido ao extenso trabalho de 

pesquisa terminológica a que se submete. Em suma, criar um glossário é uma forma de 

ambientação terminológica e concetual para o tradutor. Além disso, quanto melhor o 

tradutor definir o campo do domínio do glossário, mais fácil se torna a tarefa de excluir 

termos inadequados, como se verifica através da seguinte ideia: 

 

Quanto mais clara for a sua percepção dos conceitos chave e das relações conceptuais que 

se estabelecem dentro do domínio, mais fácil se torna a detecção de termos inapropriados, 

uma vez que os atributos e relações conceptuais que denotam aparecerão como 

inconsistentes quando confrontados com os conceitos com que se relacionam dentro do 

sistema. (Remígio, 2008: 32) 

 

Em termos de apresentação, é consensual que o glossário deve ser organizado sob a 

forma de lista e apresentado de acordo com a sequência do alfabeto. 

No caso do glossário criado no âmbito deste projeto (cf. os Apêndices), o domínio 

principal é a neurologia, centrando-se o subdomínio nas estruturas neurológicas, na 

comunicação neurológica, nos processos neurológicos envolvidos na memorização, e a 

memória e seus constituintes.  

Com efeito, os termos fora dos limites estipulados não serão alvo de atenção 

pormenorizada, uma vez que os grandes objetivos do glossário são o apoio às traduções e a 

clarificação dos termos mais importantes no âmbito da neurologia. O glossário apresentado 

está, na realidade, dividido em dois: um na língua de partida e outro na língua de chegada.  

Os glossários respeitam a regra da ordem alfabética. No entanto, a ordem alfabética 

seguida é a do idioma dos textos de partida. A ordem alfabética seguida em língua 
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portuguesa poderá ser consultada na lista que se encontra no capítulo Anexos, antes do 

próprio glossário. 

Em termos numéricos, cada glossário apresenta um total de 82 termos. 

Relativamente aos campos adotados, foram seguidas algumas instruções de Gouadec 

(2002: 201-207). Deste modo, os campos incluídos nos glossários são: o termo, a 

gramática, a definição e a fonte.  

Além disso, no que respeita aos termos, também foram seguidas as indicações do 

autor. Assim, os termos são apresentados sem forma truncada, sem artigo, em letra 

minúscula, no singular, sem ponto final no campo e na forma infinitiva, no caso de verbos.  

Por fim, o campo da definição nunca é iniciado por verbos e procura ser objetivo em 

termos de informação apresentada, tal como defendem as regras de terminologia. 
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6. Conclusão 
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        O presente relatório visou analisar detalhadamente um conjunto de tarefas inseridas 

no projeto de 2º ano de mestrado de Tradução Especializada na Universidade de Aveiro. 

Com efeito, o projeto consistiu na tradução de francês para português de 33 páginas 

extraídas da revista francesa L´essentiel Cerveau et Psycho: maio-julho, 2011, Dans le 

dédale des mémoires, Comment s´y repérer?, subordinadas ao domínio da neurologia. 

Além disso, contou com a realização de dois glossários alusivos aos textos, estando um na 

língua de partida e outro, na de chegada.  

O relatório procurou analisar todas as particularidades do processo, desde a tipologia 

textual ao tipo de problemas que surgiram. 

No final do trabalho, é importante referir que se tratou de um processo longo, 

iniciado em junho de 2011 e concluído em junho de 2012. Em todas as fases, houve 

dificuldades, desencadeadas sobretudo pela falta de conhecimento do domínio abordado. 

No entanto, foi igualmente desafiante definir processos de pesquisa que pudessem 

solucionar os diversos problemas. Além da componente técnica da tradução, exigiu-se 

frequentemente um esforço de planificação e de gestão de tarefas e de prazos. No fundo, o 

projeto foi um exemplo prático dos procedimentos no mercado laboral.  

Relativamente às traduções, deve falar-se em qualidade ou em falta dela. Embora as 

escolhas sejam sempre subjetivas, numa tradução técnica existem termos associados a 

conceitos. Com efeito, jamais essas relações podem ser desvirtuadas. Pode falar-se em 

qualidade segundo esse prisma, contudo, também se pode falar em qualidade tradutológica 

de acordo com os critérios de alguns autores referidos.  

Segundo Julianne House (cf. apud Baker, 2008: 197), Nida, por exemplo, defendia a 

existência de três grandes critérios de qualidade: a eficiência geral do processo 

comunicativo, a compreensão da intenção e a equivalência de resposta. 

Mediante estes critérios, acredita-se que as traduções do projeto cumpriram a sua 

função, acima de tudo, porque procuraram manter-se próximas dos textos de partida e 

porque forneceram a informação correta, bem como os termos mais indicados, respeitando 

assim as regras de terminologia e de tradução.  

No fundo, perante todas as observações efetuadas, defende-se que o trabalho 

apresenta qualidade. 

No fim, fica uma enorme aprendizagem que se revela no aumento de competências 

tradutológicas, mas igualmente na organização de tarefas. O processo ficaria incompleto 
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sem qualquer uma das fases definidas. Em termos de aprendizagem, pode naturalmente 

falar-se em apreensão de conhecimento científico, um dos propósitos que levaram à 

escolha do tema. 

Em suma, o presente relatório poderá ser útil no futuro, acima de tudo, se se 

enveredar pelos caminhos da tradução especializada. Na verdade, aqui ficam registados 

alguns procedimentos, o que valoriza, acima de tudo, a opinião de grandes autores do 

mundo da tradução.  

Uma vez mais, além da possível utilidade do glossário para futuras traduções no 

domínio, permanece a utilidade profissional de todo o processo, de toda a gestão levada a 

cabo.  
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9.2. Glossário 

 

Lista alfabética do glossário, versão PT –FR 

 

Português Francês 

Armazenamento Stockage 

Astrócito Astrocyte 

Axónio Axone 

Célula glial Cellule gliale 

Célula macroglial Cellule macrogliale 

Célula microglial Cellule microgliale 

Célula de lugar Cellule de lieu 

Célula de Schwann Cellule de Schwann 

Clique neuronal Clique neuronale 

Codificação Encodage 

Descarga neuronal Décharge neuronale 

Dendrite Dendrite 

Espinha dendrítica Épine dendritique 

Fenda sináptica Fente synaptique 

Glutamato Glutamate 

Giro dentado Gyrus denté 

Hipocampo Hippocampe 

Influxo nervoso Influx nerveux 

Potenciação a longo prazo Potentialisation à long terme 

Memória Mémoire 

Memória de curto prazo Mémoire à court terme 

Memória de longo prazo Mémoire à long terme 

Memória explícita Mémoire explicite 

Memória implícita Mémoire implicite 

Memória procedimental Mémoire procédurale 

Mielina Myéline 
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Mielinização Myélinisation 

Neurogénese Neurogénese 

Neurotransmissor Neuromédiateur 

Neurónio Neurone 

Neurónio pós-sináptico Neurone postsynaptique 

Neurónio pré-sináptico Neurone présynaptique 

Onda de cálcio Vague de calcium 

Oligodendrócito Oligodendrocyte 

Potencial de ação Potentiel d´action 

Recetor AMPA Récepteur AMPA 

Recetor metabotrópico Récepteur métabotropique 

Recetor NMDA Récepteur NMDA 

Região CA1 Région CA1 

Separação de padrões Séparation de patterns 

Sinapse Synapse 
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Glossário - versão FR - PT 

 

Terme: astrocyte 

Grammaire: masculin 

Définition: corps cellulaire appartenant à la macroglie et ayant un noyau et des 

prolongements cytoplasmiques ramifiés. Sa fonction est la synthèse et la sécrétion des 

neurostéroïdes.  

Source:http://www.chups.jussieu.fr/polys/histo/histoP1/systnerveux.html; 

http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/astrocyte-622.html 

 

Termo: astrócito 

Gramática: masculino 

Definição: célula grande, presente na célula nevróglica de origem ectodérmica com 

prolongamentos citoplásmicos fibrosos, o que lhe confere o aspeto de estrela. Estas células 

sustentam os corpos celulares dos neurónios, dos axónios e dos capilares sanguíneos, e 

controlam a composição química do ambiente extracelular dos neurónios. 

Fonte: adaptado de: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/astrocito; 

https://woc.uc.pt/ffuc/getFile.do?tipo=2&id=700; 

http://www.cienciahoje.pt/index.php?oid=38766&op=all 

 

Terme: axone 

Grammaire: masculin  

Définition: prolongement cytoplasmique issu du cône d´implantation.  Il est la structure 

conductrice des neurones, produisant des influx nerveux et les propageant jusqu´à la 

terminaison axonale. 

Source: adaptado de : http://www.etudiantinfirmier.com/index_neuro.php?page=3; 

http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/axone-672.html 

 

Termo: axónio 

Gramática: masculino 

Definição: prolongamento citoplasmático ao longo de um neurónio, responsável pela 

propagação de um impulso nervoso oriundo do corpo celular, envolvido por 

http://www.chups.jussieu.fr/polys/histo/histoP1/systnerveux.html
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/astrocyte-622.html
http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/astrocito
https://woc.uc.pt/ffuc/getFile.do?tipo=2&id=700
http://www.cienciahoje.pt/index.php?oid=38766&op=all
http://www.etudiantinfirmier.com/index_neuro.php?page=3
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/axone-672.html
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oligodendrócitos no sistema nervoso central e por células de Schwann no sistema nervoso 

periférico.   

Fonte: adaptado de: https://woc.uc.pt/ffuc/getFile.do?tipo=2&id=700; 

http://www.infopedia.pt/$axonio 

 

Terme: cellule gliale 

Grammaire: féminin 

Définition: cellule du système nerveux central dont on peut distinguer quatre types: les 

astrocytes, les oligodendrocytes, les cellules épendymaires et les cellules microgliales.  

Les fonctions de cette cellule sont: l´isolement des tissus nerveux, l´aide à la transmission 

de l´influx nerveux et la création d´un microenvironnement autour des neurones pour les 

isoler de tout contact avec les autres tissus.  

Source: adaptado de : http://www.chups.jussieu.fr/polys/histo/histoP1/systnerveux.html; 

http://www.lexpress.fr/actualite/sciences/decouverte/les-cellules-gliales_496475.html; 

http://www.inserm.fr/de-a-a-z/cellules-gliales 

 

Termo: célula glial 

Gramática: feminino 

Definição: célula presente no tecido nervoso e interveniente na orientação do crescimento 

das dendrites e dos axónios dos neurónios, levando à formação de sinapses funcionais. As 

funções principais são a remoção dos metabólitos resultantes da morte celular, a formação 

de mielina, a remoção de neurotransmissores químicos, a nutrição de neurónios e o seu 

controlo de crescimento.  

Fonte: adaptado de: 

http://www.prof2000.pt/users/esam/psicvirtual/documentos/neuronio.htm; 

http://www.infopedia.pt/$celulas-da-glia; 

http://w3.ualg.pt/~cmsilva/documentos/Transpar%C3%AAncias_9_F%C3%ADsica_M%C

3%A9dica_EF_B&W.pdf 

 

Terme: cellule macrogliale  

Grammaire: féminin 

Définition: sorte de cellule gliale constituée par des oligodendrocytes et des astrocytes.  

https://woc.uc.pt/ffuc/getFile.do?tipo=2&id=700
http://www.infopedia.pt/$axonio
http://www.chups.jussieu.fr/polys/histo/histoP1/systnerveux.html
http://www.lexpress.fr/actualite/sciences/decouverte/les-cellules-gliales_496475.html
http://www.inserm.fr/de-a-a-z/cellules-gliales
http://www.prof2000.pt/users/esam/psicvirtual/documentos/neuronio.htm
http://www.infopedia.pt/$celulas-da-glia
http://w3.ualg.pt/~cmsilva/documentos/Transpar%C3%AAncias_9_F%C3%ADsica_M%C3%A9dica_EF_B&W.pdf
http://w3.ualg.pt/~cmsilva/documentos/Transpar%C3%AAncias_9_F%C3%ADsica_M%C3%A9dica_EF_B&W.pdf
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Source: adaptado de http://cat.inist.fr/?aModele=afficheN&cpsidt=179213;  

http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/macroglie-2888.html; 

http://www.medicopedia.net/term/14356,1,xhtml 

 

Termo: célula macroglial 

Gramática: feminino 

Definição: célula de grandes dimensões pertencente à nevróglia, sendo composta por 

oligodendrócitos e astrócitos.  

Fonte: adaptado de: http://estudogeral.sib.uc.pt/handle/10316/319; 

http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/nevroglia 

 

Terme: cellule microgliale 

Grammaire: féminin 

Définition: sorte de cellule gliale appartenant au système des macrophages qui a la 

fonction de préserver l´homéostasie. 

Source: http://www.chups.jussieu.fr/polys/histo/histoP1/systnerveux.html 

 

Termo: célula microglial 

Gramática: feminino 

Definição: célula pequena pertencente à nevróglia, tendo como objetivo a homeostasia e a 

eliminação de restos celulares. 

Fonte: http://repositorio.ul.pt/handle/10451/2477 

 

Terme: cellule de lieu 

Grammaire: féminin 

Définition: ensemble de neurones capables de stocker une mémoire concernant un lieu où 

les animaux se trouvent. Ces cellules constitueraient le support neuronal pour stocker une 

mémoire spatiale. L´activation de cette cellule permet aux animaux de mieux s´orienter 

dans l´environnement.  

Source: http://www.cnrs.fr/insb/recherche/parutions/articles08/b.poucet.htm 

 

 

http://cat.inist.fr/?aModele=afficheN&cpsidt=179213
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/macroglie-2888.html
http://www.medicopedia.net/term/14356,1,xhtml
http://estudogeral.sib.uc.pt/handle/10316/319
http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/nevroglia
http://www.chups.jussieu.fr/polys/histo/histoP1/systnerveux.html
http://repositorio.ul.pt/handle/10451/2477
http://www.cnrs.fr/insb/recherche/parutions/articles08/b.poucet.htm
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Termo: célula de lugar 

Gramática: substantivo feminino 

Definição: conjunto de neurónios que codificam e armazenam memórias de locais onde se 

encontram animais. Quando ativas, estas células juntas permitem o reconhecimento e o 

mapeamento do meio. 

Fonte: adaptado de: http://super.abril.com.br/blogs/como-pessoas-funcionam/pesquisa-

lanca-luz-sobre-como-a-memoria-funciona/; 

http://www.isaude.net/pt-BR/noticia/20319/geral/explorar-ambiente-e-essencial-para-

formacao-da-memoria-episodica-no-cerebro; 

Termo validado por Drª Joana Rodrigues, especialista em Psicologia e Neurologia 

 

Terme: Cellule de Schwann 

Grammaire: féminin 

Définition: cellule gliale du système nerveux périphérique entourant les axones et formant 

la gaine isolante de myéline de certaines cellules nerveuses. 

Source: adaptado de : 

http://www.chups.jussieu.fr/polys/histo/histoP1/POLY.Chp.8.2.html; 

http://dictionnaire.doctissimo.fr/definition-cellule-de-schwann.htm 

 

Termo: célula de Schwann 

Gramática: feminino 

Definição: célula glial presente no sistema nervoso periférico que envolve todas as fibras 

nervosas e que forma a bainha de mielina dos axónios. 

Fonte: http://www.manualmerck.net/?id=96 

 

Terme: clique neuronale 

Grammaire: féminin 

Définition: sous-ensemble distinct de neurones qui réagit de façon similaire à un 

événement donné. C´est une unité de codage où chaque ensemble représente toujours un 

même événement, chaque clique codant une caractéristique plus ou moins spécifique de cet 

événement. 

http://super.abril.com.br/blogs/como-pessoas-funcionam/pesquisa-lanca-luz-sobre-como-a-memoria-funciona/
http://super.abril.com.br/blogs/como-pessoas-funcionam/pesquisa-lanca-luz-sobre-como-a-memoria-funciona/
http://www.isaude.net/pt-BR/noticia/20319/geral/explorar-ambiente-e-essencial-para-formacao-da-memoria-episodica-no-cerebro
http://www.isaude.net/pt-BR/noticia/20319/geral/explorar-ambiente-e-essencial-para-formacao-da-memoria-episodica-no-cerebro
http://www.chups.jussieu.fr/polys/histo/histoP1/POLY.Chp.8.2.html
http://dictionnaire.doctissimo.fr/definition-cellule-de-schwann.htm
http://www.manualmerck.net/?id=96
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Source: definição extraída de: TSIEN, Joe (2011). «Le langage (codé) de la mémoire». 

L´essentiel Cerveau & Psycho, 6. Paris, 74-80. 

 

Termo: clique neuronal 

Gramática: feminino 

Definição: sub-conjunto distinto de neurónios que reage da mesma forma a um dado 

acontecimento. Cada conjunto de neurónios representa sempre um mesmo acontecimento, 

codificando cada elemento uma caraterística mais ou menos específica desse 

acontecimento.  

Fonte: tradução minha de: TSIEN, Joe (2011). «Le langage (codé) de la mémoire». 

L´essentiel Cerveau & Psycho, 6. Paris, 74-80;  

 

Terme: décharge neuronale 

Grammaire: féminin 

Définition: phénomène d´origine chimique déclenché par la libération du 

neurotransmetteur glutamate qui entraine une dépolarisation transitoire du neurone post-

synaptique, appelé potentiel post-synaptique excitateur. Une décharge intense et continue 

contribue à l´existence d´épilepsie.  

Source:http://www.inmed.univ-

mrs.fr/maj/upload/publications/Epsztein_spikelet_medecine_science.pdf 

 

Termo: descarga neuronal 

Gramática: feminino 

Definição: libertação intensiva de neurónios provocada por processos químicos. O 

glutamato provoca a despolarização neuronal e aumenta a velocidade destas descargas. 

Uma ação excessiva e contínua de descarga pode desencadear fenómenos de epilepsia. 

Fonte: adaptado de: 

http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/utentes/doencas_neurologicas/dossier_epilepsia;htt

p://estudogeral.sib.uc.pt/bitstream/10316/15818/6/INTRODU%C3%87_O.pdf 

 

 

 

http://www.inmed.univ-mrs.fr/maj/upload/publications/Epsztein_spikelet_medecine_science.pdf
http://www.inmed.univ-mrs.fr/maj/upload/publications/Epsztein_spikelet_medecine_science.pdf
http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/utentes/doencas_neurologicas/dossier_epilepsia
http://estudogeral.sib.uc.pt/bitstream/10316/15818/6/INTRODU%C3%87_O.pdf
http://estudogeral.sib.uc.pt/bitstream/10316/15818/6/INTRODU%C3%87_O.pdf
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Terme: dendrite 

Grammaire: féminin 

Définition: ramification courte et arborescente des neurones liée au soma. Sa fonction est 

la réception de l´information provenant des axones d´un autre neurone.  

Source:http://www.inserm.fr/thematiques/neurosciences-sciences-cognitives-neurologie-

psychiatrie/dossiers-d-information/neurones 

 

Termo: dendrite 

Gramática: feminino 

Definição: prolongamento citoplasmático da célula que conduz o influxo nervoso até ao 

corpo da célula, apresentando várias ramificações que estabelecem contacto com os 

axónios de outros neurónios.  

Fonte: adaptado de: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/dendrite; 

http://www.infopedia.pt/$dendrite-(histologia) 

 

Terme: encodage 

Grammaire: masculin 

Définition: première étape du processus de création de souvenirs qui consiste à encoder les 

événements mnésiques dans le cerveau sous forme d´une trace mnésique. 

Source: adaptado de : http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/encodage-stockage-

recuperation-etapes-essentielles-de-la-memoire-9198.html; 

http://www.tetes-chercheuses.fr/magazines/numero-7/dossier/neurologie-et-

neuropsychologie-302/ 

 

Termo: codificação 

Gramática: feminino 

Definição: forma de armazenar um acontecimento ou momento na memória. Trata-se da 

transformação de um estímulo sensorial em código a armazenar primeiro na memória a 

curto prazo e, posteriormente, na memória a longo prazo.  

Fonte: adaptado de: 

http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=%C2%ABcodifica%C3%A7%C3%A3o%C2%B

B%20mem%C3%B3ria&source=web&cd=1&ved=0CCoQFjAA&url=http%3A%2F%2F

http://www.inserm.fr/thematiques/neurosciences-sciences-cognitives-neurologie-psychiatrie/dossiers-d-information/neurones
http://www.inserm.fr/thematiques/neurosciences-sciences-cognitives-neurologie-psychiatrie/dossiers-d-information/neurones
http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/dendrite
http://www.infopedia.pt/$dendrite-(histologia)
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/encodage-stockage-recuperation-etapes-essentielles-de-la-memoire-9198.html
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/encodage-stockage-recuperation-etapes-essentielles-de-la-memoire-9198.html
http://www.tetes-chercheuses.fr/magazines/numero-7/dossier/neurologie-et-neuropsychologie-302/
http://www.tetes-chercheuses.fr/magazines/numero-7/dossier/neurologie-et-neuropsychologie-302/
http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=%C2%ABcodifica%C3%A7%C3%A3o%C2%BB%20mem%C3%B3ria&source=web&cd=1&ved=0CCoQFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.fcm.unl.pt%2Fdepartamentos%2Fpsicologia%2Fdocumentos%2Fmemoria.pps&ei=CdnYTsbdCZGc8gPL6qSODQ&usg=AFQjCNHo5adiiE6Zlsj03vw2o2O8rKDVww&sig2=u7EGlN7plm-rC9oPbaJSUA
http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=%C2%ABcodifica%C3%A7%C3%A3o%C2%BB%20mem%C3%B3ria&source=web&cd=1&ved=0CCoQFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.fcm.unl.pt%2Fdepartamentos%2Fpsicologia%2Fdocumentos%2Fmemoria.pps&ei=CdnYTsbdCZGc8gPL6qSODQ&usg=AFQjCNHo5adiiE6Zlsj03vw2o2O8rKDVww&sig2=u7EGlN7plm-rC9oPbaJSUA
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www.fcm.unl.pt%2Fdepartamentos%2Fpsicologia%2Fdocumentos%2Fmemoria.pps&ei=

CdnYTsbdCZGc8gPL6qSODQ&usg=AFQjCNHo5adiiE6Zlsj03vw2o2O8rKDVww&sig2

=u7EGlN7plm-rC9oPbaJSUA nebm.ist.utl.pt/repositorio/download/1410  

 

Terme: épine dendritique 

Grammaire: féminin 

Définition: excroissance minuscule située sur les tiges des dendrites qui se connecte à un 

autre neurone dont elle reçoit des informations qu´elle transmettra au neurone sur lequel 

elle est située.  Ce fonctionnement est très important au niveau des processus 

d´apprentissage et de mémorisation.  

Source:http://www.journaldelascience.fr/sante/articles/lipocaline-2-la-proteine-qui-reduit-

lanxiete-en-favorisant-loubli-des-evenements-stressants-2318 

 

Termo: espinha dendrítica  

Gramática: feminino 

Definição: saliência pequena das dendrites que se liga a outras células nervosas para 

transmitir o impulso nervoso ao longo do neurónio para outra célula nervosa ou estrutura 

recetora. 

Fonte: adaptado de: http://www.alert-online.com/pt/magazine/poluicao-do-ar-provoca-

problemas-de-memoria-aprendizagem-e-depressao; 

http://www.infopedia.pt/$dendrite-(histologia) 

 

Terme: fente synaptique 

Grammaire: féminin 

Définition: espace qui sépare les éléments présynaptiques et les post-synaptiques de 

chaque synapse. Cet espace est suffisamment large pour éviter le contact entre les deux 

régions. Les neurotransmetteurs des éléments pré-synaptiques  traversent cet espace et se 

lient aux récepteurs post-synaptiques.  

Source: adaptado de : http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/synapse-

5130/classification.html; 

http://www.chups.jussieu.fr/polys/histo/histoP1/POLY.Chp.7.2.3.html 

 

http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=%C2%ABcodifica%C3%A7%C3%A3o%C2%BB%20mem%C3%B3ria&source=web&cd=1&ved=0CCoQFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.fcm.unl.pt%2Fdepartamentos%2Fpsicologia%2Fdocumentos%2Fmemoria.pps&ei=CdnYTsbdCZGc8gPL6qSODQ&usg=AFQjCNHo5adiiE6Zlsj03vw2o2O8rKDVww&sig2=u7EGlN7plm-rC9oPbaJSUA
http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=%C2%ABcodifica%C3%A7%C3%A3o%C2%BB%20mem%C3%B3ria&source=web&cd=1&ved=0CCoQFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.fcm.unl.pt%2Fdepartamentos%2Fpsicologia%2Fdocumentos%2Fmemoria.pps&ei=CdnYTsbdCZGc8gPL6qSODQ&usg=AFQjCNHo5adiiE6Zlsj03vw2o2O8rKDVww&sig2=u7EGlN7plm-rC9oPbaJSUA
http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=%C2%ABcodifica%C3%A7%C3%A3o%C2%BB%20mem%C3%B3ria&source=web&cd=1&ved=0CCoQFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.fcm.unl.pt%2Fdepartamentos%2Fpsicologia%2Fdocumentos%2Fmemoria.pps&ei=CdnYTsbdCZGc8gPL6qSODQ&usg=AFQjCNHo5adiiE6Zlsj03vw2o2O8rKDVww&sig2=u7EGlN7plm-rC9oPbaJSUA
http://www.journaldelascience.fr/sante/articles/lipocaline-2-la-proteine-qui-reduit-lanxiete-en-favorisant-loubli-des-evenements-stressants-2318
http://www.journaldelascience.fr/sante/articles/lipocaline-2-la-proteine-qui-reduit-lanxiete-en-favorisant-loubli-des-evenements-stressants-2318
http://www.alert-online.com/pt/magazine/poluicao-do-ar-provoca-problemas-de-memoria-aprendizagem-e-depressao
http://www.alert-online.com/pt/magazine/poluicao-do-ar-provoca-problemas-de-memoria-aprendizagem-e-depressao
http://www.infopedia.pt/$dendrite-(histologia)
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/synapse-5130/classification.html
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/synapse-5130/classification.html
http://www.chups.jussieu.fr/polys/histo/histoP1/POLY.Chp.7.2.3.html
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Termo: fenda sináptica 

Gramática: feminino 

Definição: espaço extra-celular de comunicação onde ocorrem as sinapses, separando as 

membranas pré-sinápticas de um neurónio das membranas pós-sinápticas de outro. Neste 

local, ocorre a libertação de neurotransmissores e a sua captação pela membrana pós-

sináptica do neurónio. 

Fonte: http://www1.ci.uc.pt/rnam/artigos/005.htm 

 

Terme: glutamate 

Grammaire: masculin 

Définition: neuromédiateur du système nerveux central qui intervient au niveau post-

synaptique par l´intermédiaire de quatre types de récepteurs: les récepteurs NMDA, les 

récepteurs AMPA, les récepteurs Kainate et les récepteurs métabotropiques.   

Ce médiateur est impliqué dans des processus physiologiques tels que la mémoire.  

Source: adaptado de : http://cat.inist.fr/?aModele=afficheN&cpsidt=3106502; 

http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/glutamate-l-2102.html 

 

Termo: glutamato 

Gramática: masculino 

Definição: neurotransmissor pertencente ao sistema nervoso central. Os seus recetores 

mais importantes são o recetor NMDA, o AMPA e o metabotrópico.  

A ativação deste neurotransmissor é responsável pelo nível basal excitatório e por diversas 

formas de plasticidade sináptica. 

Fonte: adaptado de: 

http://medicina.med.up.pt/farmacologia/pdf/GABA_glicina_purinas_glutamato.pdf; 

http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=neurotransmissor%20glutamato&source=web&c

d=3&ved=0CDsQFjAC&url=https%3A%2F%2Fwoc.uc.pt%2Fzoologia%2FgetFile.do%3

Ftipo%3D2%26id%3D1916&ei=pVXaTpTSFsur8QOEt_naDQ&usg=AFQjCNEduEpWH

4rFtHNuA8MluTvy_K7OtQ&sig2=-g9OQNSyiMftuiL0axCSoQ 

 

 

 

http://www1.ci.uc.pt/rnam/artigos/005.htm
http://cat.inist.fr/?aModele=afficheN&cpsidt=3106502
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/glutamate-l-2102.html
http://medicina.med.up.pt/farmacologia/pdf/GABA_glicina_purinas_glutamato.pdf
http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=neurotransmissor%20glutamato&source=web&cd=3&ved=0CDsQFjAC&url=https%3A%2F%2Fwoc.uc.pt%2Fzoologia%2FgetFile.do%3Ftipo%3D2%26id%3D1916&ei=pVXaTpTSFsur8QOEt_naDQ&usg=AFQjCNEduEpWH4rFtHNuA8MluTvy_K7OtQ&sig2=-g9OQNSyiMftuiL0axCSoQ
http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=neurotransmissor%20glutamato&source=web&cd=3&ved=0CDsQFjAC&url=https%3A%2F%2Fwoc.uc.pt%2Fzoologia%2FgetFile.do%3Ftipo%3D2%26id%3D1916&ei=pVXaTpTSFsur8QOEt_naDQ&usg=AFQjCNEduEpWH4rFtHNuA8MluTvy_K7OtQ&sig2=-g9OQNSyiMftuiL0axCSoQ
http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=neurotransmissor%20glutamato&source=web&cd=3&ved=0CDsQFjAC&url=https%3A%2F%2Fwoc.uc.pt%2Fzoologia%2FgetFile.do%3Ftipo%3D2%26id%3D1916&ei=pVXaTpTSFsur8QOEt_naDQ&usg=AFQjCNEduEpWH4rFtHNuA8MluTvy_K7OtQ&sig2=-g9OQNSyiMftuiL0axCSoQ
http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=neurotransmissor%20glutamato&source=web&cd=3&ved=0CDsQFjAC&url=https%3A%2F%2Fwoc.uc.pt%2Fzoologia%2FgetFile.do%3Ftipo%3D2%26id%3D1916&ei=pVXaTpTSFsur8QOEt_naDQ&usg=AFQjCNEduEpWH4rFtHNuA8MluTvy_K7OtQ&sig2=-g9OQNSyiMftuiL0axCSoQ
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Terme: gyrus denté 

Grammaire: masculin 

Définition: structure de l´hippocampe intervenant dans l´apprentissage et aussi capable de 

fabriquer de nouveaux neurones. 

Source: http://www2.cnrs.fr/presse/communique/874.htm?&debut=32 

 

Termo: giro dentado  

Gramática: masculino 

Definição: estrutura do hipocampo onde pode haver criação de novos neurónios. Esta 

estrutura está particularmente envolvida no processo de aprendizagem e na memória. 

Fonte: http://www.actamedicaportuguesa.com/pdf/2006-19/1/009-020.pdf 

 

Terme: hippocampe 

Grammaire: masculin 

Définition: structure cérébrale qui se trouve dans chaque hémisphère et qui fait partie du 

système limbique. Située à la partie médiane du lobe temporal, cette structure joue un rôle 

important surtout au niveau de la mémoire, gérant la mémoire épisodique.  

Source: adaptado de: http://www.anatomie-humaine.com/Le-Cerveau-1.html;  

http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/hippocampe-du-cerveau-definition-

anatomie-maladies-9266.html 

 

Termo: hipocampo 

Gramática: masculino 

Definição: estrutura cerebral pertencente ao sistema límbico, desempenhando um papel 

importante na memória e no processo de aprendizagem. Nesta região do cérebro ocorre 

ainda a formação de novos neurónios.  

Fonte: adaptado de: http://www.fpce.up.pt/psicof/aulas/11_slimbico.pdf; 

http://www.math.ist.utl.pt/cienciaviva/teoria.htm; 

http://www.consultorioct.mctes.pt/?&accao=resposta&questao=458&id_tema=117 

 

 

 

http://www2.cnrs.fr/presse/communique/874.htm?&debut=32
http://www.actamedicaportuguesa.com/pdf/2006-19/1/009-020.pdf
http://www.anatomie-humaine.com/Le-Cerveau-1.html
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/hippocampe-du-cerveau-definition-anatomie-maladies-9266.html
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/hippocampe-du-cerveau-definition-anatomie-maladies-9266.html
http://www.fpce.up.pt/psicof/aulas/11_slimbico.pdf
http://www.math.ist.utl.pt/cienciaviva/teoria.htm
http://www.consultorioct.mctes.pt/?&accao=resposta&questao=458&id_tema=117
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Terme: influx nerveux 

Grammaire: masculin 

Définition: phénomène électrique de transmission de commandes motrices et de messages 

sensoriels entre les différentes zones corporelles.   

Les commandes sont conduites par l´axone vers une synapse où l´influx sera recueilli par 

les dendrites d´un autre neurone. 

Source: adaptado de: http://www.doctissimo.fr/html/dossiers/sep/12176-myeline-

transmission-systeme-nerveux.htm; 

http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/neurone-3220/physiologie.html 

 

Termo: influxo nervoso 

Gramática: masculino 

Definição: modificação fisico-química capaz de se propagar ao longo de um nervo sob o 

efeito de uma excitação. Trata-se de uma forma de comunicar a informação do sistema 

nervoso a todo o organismo. Os mediadores químicos assumem a função de transmissão do 

influxo entre os diversos neurónios, o que sucede na sinapse.  

Fonte: adaptado de: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/influxo_nervoso; 

http://www.infopedia.pt/$impulso-nervoso 

 

Terme: potentialisation à long terme 

Grammaire: féminin 

Définition: mécanisme neurologique déclenchant une augmentation de l´efficacité de la 

transmission synaptique de l´hippocampe après une activité neuronale locale intense. Ce 

mécanisme est à la base de l´apprentissage et de la mémorisation. Il implique les récepteurs 

NMDA du glutamate.  

Source: adaptado de: http://www.med.univ-

montp1.fr/enseignement/cycle_1/PCEM2/mod-

integres/MI3_neuro/Ressources_locale/Physio/MI3_bases_neurophysio_memoire_fonction

s_superieures.pdf; 

http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/neurophysiologie-neuropsychologie-et-

anatomie-de-la-memoire-9185.html; 

http://www.informationhospitaliere.com/pharma-9880-potentialisation-long-terme.html 

http://www.doctissimo.fr/html/dossiers/sep/12176-myeline-transmission-systeme-nerveux.htm
http://www.doctissimo.fr/html/dossiers/sep/12176-myeline-transmission-systeme-nerveux.htm
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/neurone-3220/physiologie.html
http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/influxo_nervoso
http://www.infopedia.pt/$impulso-nervoso
http://www.med.univ-montp1.fr/enseignement/cycle_1/PCEM2/mod-integres/MI3_neuro/Ressources_locale/Physio/MI3_bases_neurophysio_memoire_fonctions_superieures.pdf
http://www.med.univ-montp1.fr/enseignement/cycle_1/PCEM2/mod-integres/MI3_neuro/Ressources_locale/Physio/MI3_bases_neurophysio_memoire_fonctions_superieures.pdf
http://www.med.univ-montp1.fr/enseignement/cycle_1/PCEM2/mod-integres/MI3_neuro/Ressources_locale/Physio/MI3_bases_neurophysio_memoire_fonctions_superieures.pdf
http://www.med.univ-montp1.fr/enseignement/cycle_1/PCEM2/mod-integres/MI3_neuro/Ressources_locale/Physio/MI3_bases_neurophysio_memoire_fonctions_superieures.pdf
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/neurophysiologie-neuropsychologie-et-anatomie-de-la-memoire-9185.html
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/neurophysiologie-neuropsychologie-et-anatomie-de-la-memoire-9185.html
http://www.informationhospitaliere.com/pharma-9880-potentialisation-long-terme.html
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Termo: potenciação a longo prazo (LTP) 

Gramática: feminino 

Definição: forma de plasticidade neuronal relativa às sinapses do hipocampo, relevante na 

formação de memórias. Este fenómeno carateriza-se por uma alteração persistente da 

transmissão sináptica, funcionando como resposta a diferentes protocolos de estimulação.  

Fonte: adaptado de: http://estudogeral.sib.uc.pt/handle/10316/802; 

http://repositorio.ul.pt/bitstream/10451/2386/1/ulsd058273_tm_Joana_Figueiredo.pdf 

 

Terme: mémoire 

Grammaire: féminin 

Définition: fonction permettant de conserver et de faire revenir à l´esprit une connaissance 

ou expérience acquise auparavant.   

Classiquement, il y a une mémoire à court terme et une mémoire à long terme. Les phases 

de la mémoire sont l´encodage, le stockage et la récupération.  

Source: adaptado de: http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/memoire-2989.html 

http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/memoire-definition-2989/anatomie.html 

 

Termo: memória 

Gramática: feminino 

Definição: processo psicobiológico que visa a retenção e recuperação de informação, de 

experiências pessoais e de procedimentos ou hábitos. 

Este processo divide-se em 3 fases: codificação, armazenamento, recuperação. Possui dois 

níveis: memória de curto prazo e memória de longo prazo.  

Fonte: adaptado de: 

https://docs.google.com/viewer?url=http%3A%2F%2Fwww.fcm.unl.pt%2Fdepartamentos

%2Fpsicologia%2Fdocumentos%2Fmemoria.pps; 

http://www-scd.dee.fct.unl.pt/leec/sisdec/Arquivo/msm.pdf 

 

 

 

 

 

http://estudogeral.sib.uc.pt/handle/10316/802
http://repositorio.ul.pt/bitstream/10451/2386/1/ulsd058273_tm_Joana_Figueiredo.pdf
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/memoire-2989.html
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/memoire-definition-2989/anatomie.html
https://docs.google.com/viewer?url=http%3A%2F%2Fwww.fcm.unl.pt%2Fdepartamentos%2Fpsicologia%2Fdocumentos%2Fmemoria.pps
https://docs.google.com/viewer?url=http%3A%2F%2Fwww.fcm.unl.pt%2Fdepartamentos%2Fpsicologia%2Fdocumentos%2Fmemoria.pps
http://www-scd.dee.fct.unl.pt/leec/sisdec/Arquivo/msm.pdf
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Terme: mémoire à court terme 

Grammaire: féminin 

Définition: type de mémoire caractérisé par une capacité limitée et qui est responsable de 

l´analyse de l´information sensorielle au niveau des aires cérébrales spécifiques telles que 

les aires auditives ou visuelles. 

Cette mémoire peut être reproduite durant un temps très bref allant d´une à deux minutes.   

Source: http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/memoire-definition-

2989/classification.html 

 

Termo: memória de curto prazo 

Gramática: feminino 

Definição: memória responsável pela evocação e pelo reconhecimento, armazenando 

temporariamente a informação percecionada, que é gerada durante os processos mentais. A 

sua duração não é superior a algumas horas. 

Fonte: adaptado de: http://www-scd.dee.fct.unl.pt/leec/sisdec/Arquivo/msm.pdf; 

http://www.math.ist.utl.pt/cienciaviva/teoria.htm 

 

Terme: mémoire à long terme 

Grammaire: féminin 

Définition: type de mémoire permettant de conserver durablement des informations en 

utilisant un codage. Cette mémoire permettra d´apprendre des informations à travers une 

consolidation variable en fonction de l´importance de la tonalité émotionnelle et de la 

répétition des informations.  

Source: http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/memoire-definition-

2989/classification.html 

 

Termo: memória de longo prazo 

Gramática: feminino 

Definição: memória de armazenamento do conhecimento, das interações e das ideias 

durante muito tempo. A sua duração é superior a um dia, podendo tornar-se permanente. 

Fonte: adaptado de: http://www.math.ist.utl.pt/cienciaviva/teoria.htm; 

http://www-scd.dee.fct.unl.pt/leec/sisdec/Arquivo/msm.pdf 

http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/memoire-definition-2989/classification.html
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/memoire-definition-2989/classification.html
http://www-scd.dee.fct.unl.pt/leec/sisdec/Arquivo/msm.pdf
http://www.math.ist.utl.pt/cienciaviva/teoria.htm
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/memoire-definition-2989/classification.html
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/memoire-definition-2989/classification.html
http://www.math.ist.utl.pt/cienciaviva/teoria.htm
http://www-scd.dee.fct.unl.pt/leec/sisdec/Arquivo/msm.pdf
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Terme: mémoire explicite 

Grammaire: substantif féminin  

Définition: type de mémoire concernant les souvenirs exprimés consciemment, 

responsable de la préservation des événements liés à l´apprentissage, regroupant les 

mémoires sémantiques et épisodiques. 

Source: adaptado de: http://www.vulgaris-medical.com/dossiers/la-memoire-31/memoire-

semantique-memoire-explicite-memoire-episodique-229.html; 

http://schwann.free.fr/lamemoire.html 

 

Termo: memória explícita 

Gramática: feminino 

Definição: tipo de memória que pode ser recordada conscientemente, relativa ao que se 

conhece.  

Fonte:http://www.consultorioct.mctes.pt/?&accao=resposta&questao=555&id_tema=13 

 

Terme: mémoire implicite 

Grammaire: féminin 

Définition: mémoire inconsciente n´exigeant pas d´expérience ni d´apprentissage pour être 

retenue, nous permettant de réaliser des taches automatiques. 

Source: http://schwann.free.fr/lamemoire.html 

 

Termo: memória implícita 

Gramática: feminino 

Definição: tipo de memória que é evocada inconscientemente, está associada ao que se 

sabe fazer, a uma aprendizagem efetuada no passado, subjacente a cada tarefa executada. 

Fonte:http://www.consultorioct.mctes.pt/?&accao=resposta&questao=555&id_tema=13 

 

Terme: mémoire procédurale 

Grammaire: féminin 

Définition: mémoire permettant un rappel des souvenirs sans faire d´efforts. C´est la 

mémoire du «savoir-faire» qui est stockée dans les systèmes moteurs du cerveau, 

particulièrement dans les cortex moteur et prémoteur et dans le cervelet. 

http://www.vulgaris-medical.com/dossiers/la-memoire-31/memoire-semantique-memoire-explicite-memoire-episodique-229.html
http://www.vulgaris-medical.com/dossiers/la-memoire-31/memoire-semantique-memoire-explicite-memoire-episodique-229.html
http://schwann.free.fr/lamemoire.html
http://www.consultorioct.mctes.pt/?&accao=resposta&questao=555&id_tema=13
http://schwann.free.fr/lamemoire.html
http://www.consultorioct.mctes.pt/?&accao=resposta&questao=555&id_tema=13
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Source: adaptado de : 

http://www.mondeo.fr/index.php?option=com_content&task=view&id=102&Itemid=1&ed

=15;  

http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/memoire-procedurale-ou-memoire-des-

habilites-motrices-9107.html 

 

Termo: memória procedimental 

Gramática: feminino 

Definição: tipo de memória implícita que contempla capacidades percetivas e motoras 

adquiridas ao longo do tempo, passando a rotinas inconscientes com a prática. 

Fonte: http://www.fpce.up.pt/docentes/acpinto/artigos/16_memoria_e_educacao.pdf 

 

Terme: myéline 

Grammaire: féminin 

Définition: membrane biologique de coloration blanchâtre enroulée autour des neurones, 

constituant ainsi une gaine isolante et protégeant les fibres nerveuses. Sa fonction permet 

d´augmenter la vitesse de propagation de l´influx nerveux. 

Source: http://www.inserm.fr/de-a-a-z/myeline 

 

Termo: mielina 

Gramática: feminino 

Definição: membrana isoladora de múltiplas camadas de cor esbranquiçada que envolve os 

neurónios e protege as fibras nervosas, tendo como objetivo acelerar a condução dos 

impulsos. 

Fonte: adaptado de: http://www.manualmerck.net/search.asp?ss=mielina; 

http://www.anem.org.pt/menu-anem/em-mielina.htm 

 

Terme: myélinisation 

Grammaire: féminin 

Définition: fabrication de la myéline autour des axones. Ce phénomène se destine à 

accélérer la vitesse de conduction.  

Source:http://www.chups.jussieu.fr/polysPSM/psychomot/devPSMenf/POLY.Chp.2.html 

http://www.mondeo.fr/index.php?option=com_content&task=view&id=102&Itemid=1&ed=15
http://www.mondeo.fr/index.php?option=com_content&task=view&id=102&Itemid=1&ed=15
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/memoire-procedurale-ou-memoire-des-habilites-motrices-9107.html
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/memoire-procedurale-ou-memoire-des-habilites-motrices-9107.html
http://www.fpce.up.pt/docentes/acpinto/artigos/16_memoria_e_educacao.pdf
http://www.inserm.fr/de-a-a-z/myeline
http://www.manualmerck.net/search.asp?ss=mielina
http://www.anem.org.pt/menu-anem/em-mielina.htm
http://www.chups.jussieu.fr/polysPSM/psychomot/devPSMenf/POLY.Chp.2.html
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Termo: mielinização 

Gramática: feminino 

Definição: processo base do desenvolvimento do sistema nervoso que consiste na 

fabricação de mielina à volta dos axónios para acelerar a passagem dos influxos nervosos. 

Fonte: http://www.akv.pt/consultorio/doc_Basesfisiologicas.htm 

 

Terme: neurogenèse 

Grammaire: féminin 

Définition: processus conduisant à la formation de nouveaux neurones dans le cerveau 

adulte des mammifères.  

La formation de neurones se déroule dans le gyrus denté de la formation hippocampique. 

Source: adaptado de : http://www.neurocentre-

magendie.fr/NCM_Pages/Equipes/eq_abrous/equipe_abrous.php; 

http://www.neuroplasticite.com/concept-anatomo-

physiologique/neuroplasticite/neurogenese.htm 

 

Termo: neurogénese 

Gramática: feminino 

Definição: processo de formação de novos neurónios no cérebro adulto dos mamíferos.  

Este processo ocorre no giro dentado do hipocampo. 

Fonte: http://www.rcaap.pt/detail.jsp?id=oai:null:10316/12194 

 

Terme: neuromédiateur 

Grammaire: masculin  

Définition: substance chimique fabriquée par l´organisme et qui permet aux neurones de 

transmettre l´influx nerveux entre eux et entre d´autres cellules de l´organisme. 

Source: http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/neuromediateur-3219.html 

 

 

 

 

 

http://www.akv.pt/consultorio/doc_Basesfisiologicas.htm
http://www.neurocentre-magendie.fr/NCM_Pages/Equipes/eq_abrous/equipe_abrous.php
http://www.neurocentre-magendie.fr/NCM_Pages/Equipes/eq_abrous/equipe_abrous.php
http://www.neuroplasticite.com/concept-anatomo-physiologique/neuroplasticite/neurogenese.htm
http://www.neuroplasticite.com/concept-anatomo-physiologique/neuroplasticite/neurogenese.htm
http://www.rcaap.pt/detail.jsp?id=oai:null:10316/12194
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/neuromediateur-3219.html
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Termo: neurotransmissor 

Gramática: masculino 

Definição: substância química produzida por neurónios e utilizada na transmissão de 

informação entre células, sendo libertada por um neurónio pré-sináptico para a fenda 

sináptica e provoca alterações na membrana pós-sináptica. 

Fonte: http://www1.ci.uc.pt/rnam/artigos/005.htm 

 

Terme: neurone 

Grammaire: masculin 

Définition: cellule nerveuse spécialisée dans la transmission d´influx nerveux dans tout le 

corps. Cette cellule communique l´information sur le plan chimique et électrique. 

Source: http://dictionnaire.doctissimo.fr/definition-neurone.htm 

 

Termo: neurónio 

Gramática: masculino 

Definição: célula nervosa especializada na receção, condução e transmissão do impulso 

nervoso, sendo o elemento estrutural e funcional do sistema nervoso, garantindo a receção 

de estímulos internos e externos e a resposta a esses estímulos. 

Fonte: http://www.infopedia.pt/$neuronio 

 

Terme: neurone postsynaptique 

Grammaire: masculin 

Définition: neurone recevant le message nerveux dans la synapse. 

Source: http://www.chups.jussieu.fr/polys/histo/histoP1/POLY.Chp.7.2.3.html 

 

Termo: neurónio pós-sináptico 

Gramática: masculino 

Definição: neurónio que recebe o impulso nervoso de outro neurónio através da sinapse. 

Fonte: adaptado de: http://www.infopedia.pt/$sinapse; 

http://www.prof2000.pt/users/esam/psicvirtual/documentos/neuronio.htm 

 

 

http://www1.ci.uc.pt/rnam/artigos/005.htm
http://dictionnaire.doctissimo.fr/definition-neurone.htm
http://www.infopedia.pt/$neuronio
http://www.chups.jussieu.fr/polys/histo/histoP1/POLY.Chp.7.2.3.html
http://www.infopedia.pt/$sinapse
http://www.prof2000.pt/users/esam/psicvirtual/documentos/neuronio.htm
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Terme: neurone présynaptique 

Grammaire: masculin 

Définition: neurone émettant l´influx nerveux pendant la synapse. 

Source: http://nte-serveur.univ-

lyon1.fr/physiogerland/physiologie_nerveuse/trans_synaptique.htm 

 

Termo: neurónio pré-sináptico 

Gramática: masculino 

Definição: neurónio transmissor do impulso nervoso para outro neurónio através da 

sinapse.  

Fonte: adaptado de: 

http://www.prof2000.pt/users/esam/psicvirtual/documentos/neuronio.htm; 

http://www.infopedia.pt/$sinapse 

 

Terme: oligodendrocyte 

Grammaire: masculin 

Définition: cellule formant la gaine de myéline autour des axones dans le système nerveux 

central. Elle forme aussi les nœuds de Ranvier nécessaires à la propagation rapide du 

potentiel d´action.  

Source: http://schwann.free.fr/la_glie.html 

 

Termo: oligodendrócito 

Gramática: masculino 

Definição: célula produtora de mielina, responsável ainda pela manutenção das bainhas de 

mielina no sistema nervoso central. 

Fonte: https://woc.uc.pt/ffuc/getFile.do?tipo=2&id=2232 

 

Terme: potentiel d´action 

Grammaire: masculin 

Définition : variation rapide du potentiel membranaire de repos constituant les signaux 

électriques qui donnent naissance à l´influx nerveux.  

Cette modification aboutira à une inversion de la polarité des membranes. 

http://nte-serveur.univ-lyon1.fr/physiogerland/physiologie_nerveuse/trans_synaptique.htm
http://nte-serveur.univ-lyon1.fr/physiogerland/physiologie_nerveuse/trans_synaptique.htm
http://www.prof2000.pt/users/esam/psicvirtual/documentos/neuronio.htm
http://www.infopedia.pt/$sinapse
http://schwann.free.fr/la_glie.html
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Une fois déclenché, se phénomène se produit en séquence au niveau des synapses. 

Source: adaptado de: http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/potentiel-d-action-

8331.html;  http://nte-serveur.univ-

lyon1.fr/physiogerland/physiologie_nerveuse/pot_action.htm 

 

Termo: potencial de ação 

Gramática: masculino 

Definição: fenómeno que consiste na inversão da tensão elétrica entre o interior e o 

exterior do nervo, produzindo a propagação do influxo nervoso. Divide-se em três fases 

sucessivas: fase de repouso, fase de despolarização e fase de repolarização. 

Fonte: adaptado de: 

http://www.fade.up.pt/fisiologiageral/_arquivo/musculo_esqueletico.pdf; 

http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/influxo_nervoso; 

http://fisiologia.med.up.pt/Textos_Apoio/Membranas/Membranas.pdf 

 

Terme: récepteur AMPA 

Grammaire: masculin 

Définition: récepteur ionotrope de glutamate qui intervient dans la transmission rapide 

normale, permettant à l´influx nerveux de se propager de neurone en neurone.   

Le récepteur est perméable au sodium et permettra la dépolarisation de la membrane du 

neurone cible du glutamate. 

Source: http://www.inrp.fr/Acces/biotic/neuro/plasticite/html/potentialisation.htm 

 

Termo: recetor AMPA 

Gramática: masculino 

Definição: recetor de glutamato que é um canal iónico permeável ao sódio, o que provoca 

a normal despolarização rápida dos neurónios. 

Fonte: adaptado de: 

http://medicina.med.up.pt/farmacologia/pdf/GABA_glicina_purinas_glutamato.pdf;  

http://estudogeral.sib.uc.pt/handle/10316/1656  

 

 

http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/potentiel-d-action-8331.html
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/potentiel-d-action-8331.html
http://nte-serveur.univ-lyon1.fr/physiogerland/physiologie_nerveuse/pot_action.htm
http://nte-serveur.univ-lyon1.fr/physiogerland/physiologie_nerveuse/pot_action.htm
http://www.fade.up.pt/fisiologiageral/_arquivo/musculo_esqueletico.pdf
http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/influxo_nervoso
http://fisiologia.med.up.pt/Textos_Apoio/Membranas/Membranas.pdf
http://www.inrp.fr/Acces/biotic/neuro/plasticite/html/potentialisation.htm
http://medicina.med.up.pt/farmacologia/pdf/GABA_glicina_purinas_glutamato.pdf
http://estudogeral.sib.uc.pt/handle/10316/1656
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Terme: récepteur métabotropique 

Grammaire: masculin 

Définition: récepteur du glutamate qui permet de déclencher un système de réaction en 

chaîne, ce qui assure la transduction du message extracellulaire. L´action du récepteur est 

plus lente à cause des réactions enzymatiques en cascade nécessaires à la genèse des 

seconds messagers et de l´action des seconds messagers sur les protéines présentes dans la 

cellule pour induire finalement la réponse physiologique. 

 Source: adaptado de: 

http://www.inrp.fr/Acces/biotic/neuro/plasticite/html/potentialisation.htm; 

http://schwann.free.fr/transduction_du_signal.htm 

 

Termo: recetor metabotrópico 

Gramática: masculino 

Definição: recetor de glutamato ligado a um sistema de dois mensageiros através do qual 

influencia a permeabilidade membranar. Os efeitos deste recetor são mais lentos e 

duradouros, encontrando-se concentrado em grupos na membrana pós-sináptica. 

Fonte:https://docs.google.com/viewer?url=http%3A%2F%2Ffisiologia.med.up.pt%2FText

os_Apoio%2Foutros%2FNeurotransmissores.doc 

 

Terme: récepteur NMDA 

Grammaire: masculin 

Définition: récepteur ionotrope de glutamate qui commande spécifiquement la plasticité 

sur la majorité des voies fonctionnant avec glutamate. 

Il entre en jeu quand il y a une dépolarisation de la membrane post-synaptique. 

Source: http://www.inrp.fr/Acces/biotic/neuro/plasticite/html/potentialisation.htm 

 

Termo: recetor NMDA 

Gramática: masculino 

Definição: recetor de glutamato que é um canal iónico que aumenta a permeabilidade ao 

sódio e está bloqueado pelo magnésio, entrando em atividade quando há uma 

despolarização provocada pela libertação de glutamato em simultâneo por vários terminais. 

Fonte:http://medicina.med.up.pt/farmacologia/pdf/GABA_glicina_purinas_glutamato.pdf 

http://www.inrp.fr/Acces/biotic/neuro/plasticite/html/potentialisation.htm
http://schwann.free.fr/transduction_du_signal.htm
https://docs.google.com/viewer?url=http%3A%2F%2Ffisiologia.med.up.pt%2FTextos_Apoio%2Foutros%2FNeurotransmissores.doc
https://docs.google.com/viewer?url=http%3A%2F%2Ffisiologia.med.up.pt%2FTextos_Apoio%2Foutros%2FNeurotransmissores.doc
http://www.inrp.fr/Acces/biotic/neuro/plasticite/html/potentialisation.htm
http://medicina.med.up.pt/farmacologia/pdf/GABA_glicina_purinas_glutamato.pdf
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Terme: région CA1 

Grammaire: féminin 

Définition: sous-structure de l´hippocampe impliquée dans l´apprentissage et la mémoire. 

Cette région est le siège de la potentialisation à long terme. 

Source: adaptado de : http://www.pourlascience.fr/ewb_pages/a/actualite-pourquoi-l-

adolescent-apprend-moins-bien-24779.php; 

http://www.u839.idf.inserm.fr/page.asp?page=3497 

 

Termo: região CA1 

Gramática: feminino 

Definição: área situada no hipocampo que participa na memorização, sendo responsável 

pela consolidação da memória. 

As células desta região encontram-se mais envolvidas na memória anterógrada e são a sede 

da potenciação a longo prazo. 

Fonte: adaptado de: 

http://enfermeirocarloscosta.planetaclix.pt/trabalhos_subweb/artigos/Tese_teorico.PDF;  

http://estudogeral.sib.uc.pt/handle/10316/802  

 

Terme: séparation de patterns 

Grammaire: féminin 

Définition: fonction de la neurogenèse de l´hippocampe adulte, surtout des jeunes 

neurones permettant d´encoder des représentations neuronales de souvenirs ayant des 

éléments en commun. 

Les opérations de séparation surviennent dans le gyrus denté et dans la région CA3 de 

l´hypothalamus. 

Source: definição extraída de: LAROCHE, Serge (2011). «Souvenirs et plasticité 

cérébrale». L´essentiel Cerveau & Psycho, 6 .Paris, 52-58. 

 

Termo: separação de padrões 

Gramática: feminino 

http://www.pourlascience.fr/ewb_pages/a/actualite-pourquoi-l-adolescent-apprend-moins-bien-24779.php
http://www.pourlascience.fr/ewb_pages/a/actualite-pourquoi-l-adolescent-apprend-moins-bien-24779.php
http://www.u839.idf.inserm.fr/page.asp?page=3497
http://enfermeirocarloscosta.planetaclix.pt/trabalhos_subweb/artigos/Tese_teorico.PDF
http://estudogeral.sib.uc.pt/handle/10316/802
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Definição: função dos neurónios jovens adultos que permite a codificação das 

representações neuronais de recordações com elementos em comum. Este fenómeno 

relaciona-se com a neurogénese e ocorre na região CA3 e no giro dentado. 

 Fonte: Tradução minha de : LAROCHE, Serge (2011). «Souvenirs et plasticité 

cérébrale». L´essentiel Cerveau & Psycho, 6. Paris, 52-58. 

 

Terme: stockage 

Grammaire: masculin 

Définition: étape impliquée par la mémoire se référant au processus qui peut conduire à un 

changement  de l´information localisée dans la mémoire à long terme. Cette étape est liée 

au processus de consolidation qui permettra de garder les informations sur une longue 

période.  

Source:http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/encodage-stockage-recuperation-

etapes-essentielles-de-la-memoire-9198.html 

 

Termo: armazenamento  

Gramática: masculino 

Definição: fase de aquisição de memórias que consiste na retenção e conservação de 

informações que poderão ser utilizadas quando necessárias.  

A consolidação do armazenamento da informação depende da sua tipologia e importância. 

Fonte: adaptado de: http://elisacarvalho.no.sapo.pt/pdf/psicologia.pdf;  

BELINA, Nunes et al. Memória: Funcionamento, Perturbações e Treino, Lisboa: 

Lidel,2008. P.XVIII 

 

Terme: synapse 

Grammaire: féminin 

Définition: zone de connexion permettant le passage de l´influx nerveux entre les neurones 

et entre les neurones et d´autres cellules. Dans cette zone, les neurones transmettent des 

informations. Il y a deux types de synapses, les chimiques et les électriques.  

Source: adaptado de: http://www.inserm.fr/de-a-a-z/synapse; 

http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/synapse-5130.html 

 

http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/encodage-stockage-recuperation-etapes-essentielles-de-la-memoire-9198.html
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/encodage-stockage-recuperation-etapes-essentielles-de-la-memoire-9198.html
http://elisacarvalho.no.sapo.pt/pdf/psicologia.pdf
http://www.inserm.fr/de-a-a-z/synapse
http://www.vulgaris-medical.com/encyclopedie/synapse-5130.html
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Termo: sinapse 

Gramática: feminino 

Definição: zona de transmissão de informação entre a extremidade de um neurónio e a 

superfície de outra célula, seja um neurónio ou uma célula efetora. 

A região sináptica inclui uma membrana pré-sináptica, uma fenda sináptica e uma 

membrana pós-sináptica. Os principais tipos são as sinapses químicas e as elétricas. 

Fonte: adaptado de: http://www.infopedia.pt/$sinapse; 

http://www.math.ist.utl.pt/cienciaviva/teoria.htm  

 

Terme: vague de calcium 

Grammaire: féminin 

Définition: vague propagée à travers le réseau des astrocytes. Elle a un effet régulateur qui 

se fait sentir simultanément dans un grand nombre de synapses.  

Elle constitue une voie alternative de transmission d´informations et joue un rôle important 

dans la mémoire ou l´apprentissage. 

 Source:http://mon.univ-

montp2.fr/claroline/backends/download.php?url=L2NvdXJzXzIwMDcvVUxCSTY1NF9jb

3Vyc18yXzYtMi0yMDA3LnBkZg%3D%3D&cidReset=true&cidReq=ULBI654; 

http://lecerveau.mcgill.ca/flash/a/a_01/a_01_cl/a_01_cl_ana/a_01_cl_ana.html 

 

Termo: onda de cálcio 

Gramática: feminino 

Definição: onda propagada na rede de astrócitos durante a comunicação entre estes, que 

aumenta a capacidade de aprendizagem e de memorização. 

Fonte: adaptado de: http://news.fm.ul.pt/Content.aspx?tabid=72&mid=479&cid=1411; 

http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=%C2%ABonda%20de%20c%C3%A1lcio%C2%

BB%20neur%C3%B3nio&source=web&cd=3&ved=0CEIQFjAC&url=https%3A%2F%2

Fwoc.uc.pt%2Fbotanica%2FgetFile.do%3Ftipo%3D2%26id%3D1910&ei=P7jnTt3fO46Q

sAbynfzCBw&usg=AFQjCNEzl3O_NhpR3Zuz6lH3jvo30YjwIw&sig2=GRZtmOcw5DZ

Zgy68fCQeg  

 

http://www.infopedia.pt/$sinapse
http://www.math.ist.utl.pt/cienciaviva/teoria.htm
http://mon.univ-montp2.fr/claroline/backends/download.php?url=L2NvdXJzXzIwMDcvVUxCSTY1NF9jb3Vyc18yXzYtMi0yMDA3LnBkZg%3D%3D&cidReset=true&cidReq=ULBI654
http://mon.univ-montp2.fr/claroline/backends/download.php?url=L2NvdXJzXzIwMDcvVUxCSTY1NF9jb3Vyc18yXzYtMi0yMDA3LnBkZg%3D%3D&cidReset=true&cidReq=ULBI654
http://mon.univ-montp2.fr/claroline/backends/download.php?url=L2NvdXJzXzIwMDcvVUxCSTY1NF9jb3Vyc18yXzYtMi0yMDA3LnBkZg%3D%3D&cidReset=true&cidReq=ULBI654
http://lecerveau.mcgill.ca/flash/a/a_01/a_01_cl/a_01_cl_ana/a_01_cl_ana.html
http://news.fm.ul.pt/Content.aspx?tabid=72&mid=479&cid=1411
http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=%C2%ABonda%20de%20c%C3%A1lcio%C2%BB%20neur%C3%B3nio&source=web&cd=3&ved=0CEIQFjAC&url=https%3A%2F%2Fwoc.uc.pt%2Fbotanica%2FgetFile.do%3Ftipo%3D2%26id%3D1910&ei=P7jnTt3fO46QsAbynfzCBw&usg=AFQjCNEzl3O_NhpR3Zuz6lH3jvo30YjwIw&sig2=GRZtmOcw5DZZgy68fCQeg
http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=%C2%ABonda%20de%20c%C3%A1lcio%C2%BB%20neur%C3%B3nio&source=web&cd=3&ved=0CEIQFjAC&url=https%3A%2F%2Fwoc.uc.pt%2Fbotanica%2FgetFile.do%3Ftipo%3D2%26id%3D1910&ei=P7jnTt3fO46QsAbynfzCBw&usg=AFQjCNEzl3O_NhpR3Zuz6lH3jvo30YjwIw&sig2=GRZtmOcw5DZZgy68fCQeg
http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=%C2%ABonda%20de%20c%C3%A1lcio%C2%BB%20neur%C3%B3nio&source=web&cd=3&ved=0CEIQFjAC&url=https%3A%2F%2Fwoc.uc.pt%2Fbotanica%2FgetFile.do%3Ftipo%3D2%26id%3D1910&ei=P7jnTt3fO46QsAbynfzCBw&usg=AFQjCNEzl3O_NhpR3Zuz6lH3jvo30YjwIw&sig2=GRZtmOcw5DZZgy68fCQeg
http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=%C2%ABonda%20de%20c%C3%A1lcio%C2%BB%20neur%C3%B3nio&source=web&cd=3&ved=0CEIQFjAC&url=https%3A%2F%2Fwoc.uc.pt%2Fbotanica%2FgetFile.do%3Ftipo%3D2%26id%3D1910&ei=P7jnTt3fO46QsAbynfzCBw&usg=AFQjCNEzl3O_NhpR3Zuz6lH3jvo30YjwIw&sig2=GRZtmOcw5DZZgy68fCQeg
http://www.google.pt/url?sa=t&rct=j&q=%C2%ABonda%20de%20c%C3%A1lcio%C2%BB%20neur%C3%B3nio&source=web&cd=3&ved=0CEIQFjAC&url=https%3A%2F%2Fwoc.uc.pt%2Fbotanica%2FgetFile.do%3Ftipo%3D2%26id%3D1910&ei=P7jnTt3fO46QsAbynfzCBw&usg=AFQjCNEzl3O_NhpR3Zuz6lH3jvo30YjwIw&sig2=GRZtmOcw5DZZgy68fCQeg
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10. Anexos 
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10.1. Textos originais 
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